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"ArrQcadaçãO'Municipal em Joinville no Mês de Fevereiro
Encerrándo as notas sõbre a posição econômico,

financeira do munícípío de JOInville, nas quais foca­
lizamos as arrecadações Federal;',Estadual e Munici­
pal, trazemos hoje as cifras de Fevereiro da Preteí,
tura Municipal,

Para um melhor confronto, quer do crescimento
ou mesmo dímínuiçâey.da arrecadação Munícípal, esta­
mos publicando as citras referentes a Fevereiro de 60,
61 e 1962, que são as que seguem abaixo:

20%, pois ambos aparecem acima com .totaís nos quais
estão também computadaa parcela da cota do art. 20,

Em janeiro do' corrente ano a Prefeitura arreca,
dou Cr$ 3,366,802,80, enquanto que em Fevere iro désse
mesmo ano, excluída a cota do artigo 20, a Prefeitura
Municipal arrecadou ors 2.410,.946,50, apenas.

E sabe-se, por outro lado, que as despesas men,
s'ai,s necessáríaqpara a manutenção de tôda a, €ingre­
nagem da Prefeitura Municipal de .roínvme são da
ordem dos 14 milhões.ANO�1960

crs 1.593.553,10
ANO-1961 ANO-1962

Cr$ 7.215.516,60 - Cr$ 8.676.946,50 Não fôra o pagament., das parcelas da cota do
artigo 20 regularmente observado pelo, Gõvêrrio do Es,

Pelas cifras acima vê-se, pois, que Fevereiro de 61 tado, e a, esta altura dos acontecimentos estaria a
foi muito superior a Fevereiro de 60, alcançando qua, administração municipal a braços com sérios proble-
se 400% de aumento, Mas deve-se considerar aí que mas rínanceíros, poIs a se julgar pelos números, acima,
em 61 houve o pagamento. de uma parcela do art. 20. está claro que a receita municipal carece de uma rór.,

Enquanto isso, confrontando-se 62 comBl , ·vê�se mula de ajuste tributárío, coisa que se nota já ha
que Fevereiro do ano em curso foi superior em apenas mui to tempo. '
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Ano XL - J6inville, Sábado, 17 de Março de 19 62 - Diretor: Walter H. Meyer - Número 8.573

Situ (-O Fi
1

�aI'll90, na mensagem ao Congresso, adverte sõbre
os déficits orçcmentérios - !Emissões atingiram
limites incríveis com a crise de agosto -­

Regime" 'e, plebiscito

Gas.-

JANIO ACUSA TAMBÉM:..e-:t:ONGRESSO, OS PARTIDOS, AS FôRÇAS
ECONOMICAS E EMBAI:XADORES DOS ESTADOS UNIDOS E Di\

ALEMANHA :-. DEFESA DE CUBA

dia 24 de agosto declarava-se numa grande
comissão de inquérito, ante a qual teria de

comparecer para prestar esclarecimentos sô,
bre as denúncias de Lacerda, Considerou que
sua presença, pois visava-sei Ü' C'hefe da Na­
ção, representaria humilhação e o desapare,
cimento da autoridade do govêrno. Pretendia­
se inquiri-lo sôbro tais acusações, No do,
cument-, de convocação falava-se no Início do
"grande processo". Exigia-sei o- comparect,
mento imediato ao plenário de "acusador e

acusados". O inquérito não atingia ministro
ou ministres, visava apenas. 00 presidente, O
que se tentava destruir =» a autoridade do
executivo, destruindo-o e estraçalhando.jj na­
quela mesma tarde, nos termos, da convoca­

ção. Na acusação aos partidos, aludindo dire,
tarnente a UDN, disse que seu presidente che­
gara a procurar e procurou o ministro da Jus-

. tiça para dízer.Ihe do desagrado do partido
pela política seguida pelo presidente e Go­
vêrno , Defendeu seu gesto da condecoração'
de Che Guevara, Concluiu dizendo que 'mi
agora pelo Brasil numa "cruzada" em prol' das
reformas bãstcas.

- Pre,ga'çõo nacional
S. PAULO, 16 (UP!) - Falando a um

jornal carioca o sr. Jânio Quadros informou

que iniciará em abril próximo a pregação na­
cíonal, a que se referiu em seu díscurso.
Acrescentou o ex.presídente que ainda zião
sabe se começará sua pregação pelo nordeste
ou pelo Rio Grand., do Sul, pois não elaborou
ainda o roteiro a seguir,

(Conclue na ultima :pga.,

SÃO FAULO, lô (Transp) - O ex­

presídent., Jânio Quadros responsabilizou
principalmente o Congresso pela renúncia, em
.sua fala pelo rádio e TV que começou cêrca.
das 22,15, prolongando-se até às 23,15, durante
a qual acusou também as fôrças políticas et
econômicas corruptas, nacionais e estrangei­
ras', pelos sucessos de agosto. Confirmou que
'teve atritos sôbre sua política externa com os',
'embaixadores Douglas Dillon, John Morrs Ca,
bot, Adolf Berle Junior e Hermann Drttrnann,
êste da Alemanha Ocidental. Todos os atritos
giraram em terno da questão de Cuba e rela­
çoes com a parte soviética da Alemanha. Afir­
mou que "numa estranha simbiose» de porta­
vozes de grupos econômicos' aliaram-se' aos co,

munistas e todas vizando apenas a derrubada
de seu govêrno e citou nominalmente Lacerda
para afirmar ainda que dêsse grupo faziam:
parte os governadores da Bahia e Pernambu,
co. Federia, ter intervido, na Guanabara. Pre;
feriu não fazê�lo depois de aconselhar-se e

discutir o problema COm os' ministros e decL
díu pela renúncia. Considerou-se vítima de
uma campanha intensa que implicava. em sua

desríguração perante seus, próprios olhos e de
sua gente-. Exaltou o movímento de Cuba e
dísse que sua existência representava para .o
Brasil oportunidade de rírmar.se no continen­
te sustentando Sua imparcialidade e os prín­
cípíos de não intervenção e, autodetermina­
ção dos povos. Era oportunidade para o Bra,
sil falar de potência para potência, COm os

Estados Unidos e Estados Socialistas euro­

peus, 'O fato que precipitou sua renúncia foi,
,sf,gUl}dO' êle, a atituge do Cojigresso que no,

�------------------------------------�-------

�ONSELH() VAI ELABORAR
A LEI AGRÁRIA( ira do País Inspira Cuida s

do se legisla sobre um assunto voz oficial assegurou que. a I
automsâícamcmte ;legisla-se se- mensagem ao Congresso Nacio- Reforma dabre o outro. Falou do papel do nal, tratando do aumento de venv j , '1
Brasil no concerto das nações, cimentos, para o funcionalismo
afirmando que o nosso papel-, é civil e militar da: União, será re-. Lei de Lucrosde paz � pela autonomia de metida na proxima semana ao
nosso pars, q�e se bate na cer-

poder legislativo: Disse o porta- E t dinâ
-

te�a .que está d�fendendo' sua voz que o' ante-projeto da men- X raor .lnarlOS
,dI_g'mdade.; P_oealIzou o. I?ro�le-, -sagem foi ontem eaprovado pelo:ma das re'l,\l'çoei%. com a ;R.USSIaI e, "Conselbo de Mínístros estabele-."Es,taq.os tTtüqQs.;.' gC9n?enam��l'. 'centio':' um �m!relito' -dê·' '40 :'lilot"
e, COndel).aremos·, _-to�a . Ideolo�Pª" cento para. os funcionarios que
capaz de atentar dIreta ou m-

dst:'etam�n:i;e cl:m.tra ·a intangi-, perce)Je� atê 36 mil cruzeiros. A

bilidade . continent�l ou c�ntra paI�tir 'desta i�portancia o tet9
a segurança de séus membros. sera?e 14 m,rl e quatrocentos
Nessa luta não poderemos a-, ?rUZeIrOs _de a�ento. Ace�tua a

brir mão de certos prinCIpIaS mformaçao ofICIal que esta mano

que nos compremetemos a de- tida a sugestão do Ministro da
fender invariavelmente e 801e- Marinha para que o aumento
nemente ao longp de todo pro- tenha vigencia a partir de pri­
cesso, de elaboração do sistema". meiro de março. -

.

Discorreu sobre a situação cam-, '
"

bial e financeira dizendo que a REESTRUTUR.-\ÇAO DO

primeira está em franco pro- DNOyS
'

gresso de recuperaç�o mas a se­

gunda inspira cuiqados, devido
os elevados deficits orçamen­
tarias. Disse não ser possivel
deixar de conceder o novo rea­

justamento do pessoal. civil e

militar em face da elevação do
custo de vida.-

RIÓ, lô (Transp) - Depois! I hoje à tarde para São FiLulo'.

de, pf!rmanecer quare�t_a. mi- cumprind? o program�}o se­

nutos sobrevoando Brasll1a, a, gundo dia de sua vhlta aO.

fim de desE1inbarcat precisa_ Brasil. O príncipe Phltp fai

mente- na hora prevista, Ü' hOmenageado ont,em à, noit,e
principe Fhilip desceu no ae-

_

no �aláciOo da A!vorada com

RIO, 16 (V ,A.) - O Diretor do Impôs- Sabendo-se que a arrecadação de tô- Bi,spos falam roporto procedente! de Monte-I um Jantar ofereCIdo. pelo pre-
to de Renda, Sr. Scpione Mandina vai en- das. as modalidades tributárias sob a res- vidéo COm escala em Curitiba sldente Goulart. HOJe, em S.
caminhar ao ,ministro da Fazenda .o Plano ponsabilidade· da 'Divis'ão do Impôsto de d .. e N e São Paulo. O ·príncipe rece- PaulO', será hor_n.enageado éO,;n\
de Aperfeiçoamento dos serviços mecani- ,Renda eleva-se a 133,5 bilhões de cruzeiros, e elelçoes beu saudàção de estilo de, um um banquet�, ]:leIo GO'�ernap_or,
zados que passarão a ser executados nas urge o reaparelhamento dos serviços da re- ofi,Cjal da Aerónáutica, pas.. Carvalho Pmto, segumdo de-
diversas repartições do país através de a- ferida Divisão de modo a atenderem com sando depoiS" ,em revista, as poi.s p!l:ra o Jóquei, Cl:ube �n_parelhamento mais eficiente e moderno.· a necessária rapidez e eficiência os cres_- Recife, 16 (Transp) _ Os bis- tropas formadas em sua ho- de sera apresentado a soc·e-

Segundo o Plano, as repartições, ,do centes encargos que lhes forem atribuí·dos. pos de sete dioceses pernambu- menagem. 'Seu dia dei hoje "dade' pauhstana.
Impôsto de Renda serão adotadas de com- Em que pes,em os efe�tos da lei qu� elevou canas, tendo á frente dom. Car- em Brasília foi intenso, via_
putadores eletrônicos, o que perrrútirá um os limites de isenção e abatimento, bem los Coelho, fizeram � pronun- jando cêrca'das 12 ho'ras para P n-do O Comteocntrôle mais eficiente e rápido da situa- como análoga atenuação do impôsto pro- ciamento 'conjunto, da mais alta Sã:> Pâulo,

, ,U 1 ' "
,

•

ção, de cada contribuinte perante o fisco gressivo._sôbre as pessoas físicas, a D.I.R,
importancia, sobre as proximas -x-x-x-x-

,da. DI RegI-aNolpossibilitando, de outro modo, o desloca- vai procurar alcànçar a estimativa orça- BRASILIA, 16 (UP!) - O
ineuto de servidores para out.ras áreas de mentária. eleições de outuj;>ro..

.

'príncip'e 'Philip, marido da." O 'documento, que é extenso, Mel-t D-atividade, inclusive no interior do país, on- rainha dá Inglaterra, part:u I I ar·. OIS
.
Reno (Nevada), 16 (UP!) de se exigem maiores somas de conheci- Com o reaparelhamento dos ,serviços diz que "já estamos amadureci-

(') senador brasileiro ex�presiden-, .mentos técnicos, internos, serão incentivadas as tarefas de dos para corajosamente marchar

dl-aS' de. prl·s.;i;f1\te da Republica Kubitschek de-' fiscalização. _., _,'
para reforma� de base". ' Prevista �IUI

clarou que o fato de seu pais REAPARELHAMENTO DA: D.I:R, A Divisão 'dõ Impôsto d@.,J{enda cog�ta, .combate, de um lado, o comu-
Rio, 16 (UP!) _ Por ordem do

liecessitar melhorar urgentemen. de promover, com a maior urgência, amplo nismo, mas lembra, por outro, estiagem no Sul ministro da Guerra, foi pr-esote SUas condições de .vida faz Os atuais quadros de fiscalização do levan.tamento de tôdas as pesso'as- jurídi- que "nada mais dentro do evan-
hoje, por dois dias, o gen. Peri'Com que o perigo comunista se-, Impôsto de Renda, em face das crescentes cas que até o momento não' sofrera{n os·e- geiho'; dô 'que a luta contra os Uruguaíana, 16 (Transp) -

Bevilacqua, comandante da mia agora maior que nunca. No responsabilidades que lhe foram cometi- feitos da fiscalização e de .todos os contri'" gananciosos e contra a."espolia- 'Muitos criadores por medida de Região Militar. A punição, quediscurso pronunciado na Uni- das em tôdas as regiões fiscais do país, ne� buintes em débito para com a Fazenda Na- ção dos salarios de fome". segurança estão adquirindo ove- será cUmprida em seu domicilio.\"ersidade de Nevada Kubitschek cessitam set" ampliados cogitando-se, por cional" , Situa a area nordestina comu lhas para povoamento de seu!; foi motivada pelo ato de haverassinalou que "o povo brasilei- isso, da próxima realização de concurso Finalizando declarou o diretor da Di- "explosivá e perigosa" e se es- campos, em lugar' de bovinos que aquele militar dirigàdo, há dias,1"0 está decidido a conseguir seu público de âmbito nacional" ,- ülÍormou o visão do Impôsto' ,e.e' Renda:A tende em 'considerações e concei- ,'resistem menos ás estiagens. E' mensagem ao governa(lor Leo-·<iesenvolvimérlto economico a
s·enhor Mandina. E pI'osseguindo: '

tos s01:)re a doutrina social dá que, segundo uma revista do Uru- nel Brizzol;t, contendo -prunun-todo custo". Acrescentou que'
"Com a' exeção:t1essas pr.ovidências es- "Estão sendo ,executados amp'los estu-'

d igreja. Por fim assinala que :çe- guai ,está prevista uma grande ciamento politico, a proposito ,�tará a Divisão do Impôsto de Ren a, ainda dos, de natureza técni<':a, destinados à afe- ,seus concidadãos preferem vi-
no curso do presente exercício financeiro" rição da capa'cidade econômica. e contri-

nhum sacerdote, em PernambU- estiagem de mais ou menos 'lete encampação da Cia, Telefonic!\,

'��r em paz mas se isto resul- provida de pessoal indispensável à realiza- butiva, relativamente a cada região, como ,co, terá licen\}a para candidatar- meses, nesta região, se não cho- de Porto Alegre. Essa puniçã,e)asse ineficaz podia-se ter cer-, ção de uma das metas primordiais da atual j base de um plano ,de racionalização, dus, se, inclusive por haver apenas ver- na primavera, não haverá terp/por basé (j regulamento que,teza de que ap'e'larI'a para '�e-! d" f d I O b
' -

,. I 201 do clero secUlar em todo chuvas durante todo aquele pe- 'nrõThe aos militares pronuncia-t d
.,.� I a mmlstração' e era ,: com ate a evasa,Çl "'servIços de ..

' fiscalização do Impo"to de,
"

" p

..�' ��� �ol_ucionarioS.- , ':" ,tr.iq4tá)ia.. ,
'

.

Renda" '. o territorio, do estado. dado. . mentos dessa nát_UI....·ez_a_._-'_
�_W....;U. _�_.

,
.
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SÁ B A D O E DOMIN G O: - Gr3 Ide festa popular na Igreja Matriz d)��gr�do CoraçãO' de'Jesus, e'm'honra do. glorioso S�
'.

.

José" padroeir'o ,dós�' operários e, rais }de.': t"amília.
'

. ,
"

Brasilia, 16 (Transp) '- Em
sua primeira mensagem ao Con-.
gresso Jango criticou a renun­

cia 'de Janío, frizando que seu,
.

antecessor a todos iSurPfe,endéu;
inclusive a ele que, estando no'

exterior; soube que'o presidente
<ia republica decidiu i'esignar o

mandato retirando-se ímedíata-.

I M PôS T O, D E R E N D A V A}, S E R
COLOCADe\ EM CO N D'IÇÕES DE
E VI1'AR E V ASÃ O, 'l'RIB D·TÁRIA

mente para o exterior, Manifes­
tou-se pelo plebiscito pa,ra' decí-,
dir se 'o pais deve eôntíuuar com ..

c "parlame�tarismo 'ou voltar ati

presidendl1-lismo, acentuandõ que
., "parlamento saberá devolver á
soberania do pronunciamento
popUlar a decisã.o politica que em

insw,nte de perigo tomou em

Llas mãos para uma transforma-
,�ão do regime. Referiu-se á in-.

flàção, ressaltando que sofre­
mos os efeitos das medidas to­
madas pelos governos anteriores:
e omissões destes. Afirmou que
seu governo ",é obrigado a dar

cumprimento a leis que trouxe­
ram grande onus ao

. Tesouro,
in�lusive as que encontrou por­
serem executadas". Fez libelo
cçntra as emissões, lembrando
que elas atingiram limites in­
criveis na crise de agostà. Ad­
vogou as urgentes reformas ban
caria, agraria, administrativa e

tributaria. Sobre as remessas de
lucros diz que não devemos
p�rder de vista que o problema
está vinculado ao das entradas
de capitais estrangeiros. Quan-

:Violências
na capital
paulista
São Paulo, 16

'

(Transp)' '-­
Verdadeira multidão ataco-u tres'
onibus da Empresa Alto· ao Pa­

ri, incendiando-os ,'e desti'uírido
totalmente dois 'dêles.

'

Q Corpo de Bombeiros
..
com­

páreceu ao local, mas não pqu-·'
de entrar em ação, pois cerca

de 5.000 pessoas opusemm-se te

extinção do fogo. Dois outroS'
onibus foram depredados, sendo
um deles lançado contra um

poste numa ladeira.
Ao local compareceram via­

tUras da radio-patrulha e ,a­

gentes da DOPS, sendo efetua­
das numerosas prisões.
O motivo que causou a indig­

nação popUlar foi a precarieda-,
de dos serviços de transportes
prestados pela Alto do Pari,
sendo que na semana passada
seus empregados tinham entra­
do em greve inesperadamente
deixando os moradores daquele
ba,irro. sem condução para o
tràbalho.

Brasília, 16 (UPI) - O Minis­
tro da Viação sr. Virgilio Tavora
encaminhou exposição de moti-

AUMENTO DO
F'UNCIONALISMO

vos ao Conselho de Ministros
instituindo ,um novo regimento
para o Departamento Nacional
de Obras contra as Secas, em

substituição á estrutma vigente
na 17 anos. A modificação visa
dar m:;lior dinamismo ás ativida­
des

.

do orgão de combate ás se-

Braúlia, 16 (UP!) - Porta-

JK: MAIOR' QUE
NUNCA
OPERIGO
COMUNISTA

"

RIO, 16 (v. A,) - O Primeiro-Ministro Tancredo Ne­
ves assinou decreto criando o Conselho Nacional de Refor­
ma Agrária, com sede em Brasília, presidido pelo Minis­
tro da Agricultura e com a missão de formular as diretri­
zes .que deverão nortear a reforma agrária brasileira, pla­
nejar e aprovar as atividades do Instituto Nacional de
Imigracão e Colonização e coordenar as atividades do Ser­
viço' Social Rural e do Banco Nacional de Crédito Coope­
rativo, tudo em função ,de 'implantar a reforma na estru­

tura agrária do país. _.
..

.._{ ,,' ,.JUéirr�_i��9 q: ,C.N�A; ifQi )ncpmbi�o, ��. prpp°r.,Jl,9. S2-tt
,,' selho. de .1\hmstros· as medidas de, carater aCfmmIs,tr:atlv0

, e outras complementares, de caráter legislativo, neces-
sárias 'à )Ilodificação da estrutura agrária, em função das
exigências de desenvolvimento ec;onômico- e social do País.

Outras funções ,do Conselho:
1. - Promoverá estudos sistemáticos sôbre a re'alida-

de agrária nacional; \
2. - Coligirá documentação bibliográfica, cartográfica,

fotográfica e estatística sôbre a estrutura agrária bras�-
leira; .

3, - Realizará estudos e análises críticas dos resulta­
dos e experiências colhidas nas reformas de outros países.;

4. - Caracterizará' as regiões geoeconômicas, os siso­
temas de' cultivo e criação bem como os tipos, de proprie ...

dade rural mais necessitados de reforma agrária, dentro de
uma escala de prioridades; , .

,

5 - Fará o levantamento das terras públicas, rurais
da U�ião, com a cooperação dos orgãos goveméúI).�ntáis
competentes, e estudos sôbre receitas que interessam a()

financiamento da reforma agrária. '.. .

A 21 do corrente, no Rio, o Ministro da Agricult_ura.
-

Sr. Armando Monteiro Filho, reunirá representantes esta­
'duais da Associação Brasileira �os Municípios para discu­
tir com eles a questão agrária e suas implicações socio-e-
conômiCas e financeiras, ,t

••
'

'

• � .,,_.. '. �.I �.' �

pó1-to :A_'legrer'';16 '�-('I'l'ansp) ,-'
Citando Kruschev ("A chave de

um programa duradouro está na

rentabilidade e procedimento e­

c'onomico das empresas"), o in­

dustrial A. J. Renner, na primei-,
ra reunião do ano do 61ube dos:

diretores logistas, criticou.l. a­

tual legislação federal sobre ]u­

'cros extraordinarios, que consi­

d�rou prejUdicial ao desenvolvi-,
menta do pais. Leu um trabalho
intitulado "A FUnção Economica
do Lucro". �

Salvadór, 16 (Transp) - "Ca­

pital não tem bandeira. Os poli-'
ticos brasileiros deveriam esti­
mular a entlrada de novas divi-.
sas que, empregadas na indús­
tria, viessem concorrer para c

desenvolvimento eçonômico da
Nação" - declarou á impren3a O·

sr. David ":J3eaty; diretor da Del­
tec e Rillys e outras ,grandes em.

prêsas estrangeiras.
- A lei que disciplina a re­

messa de lucros para o estran-·

geiro - prosseguiu - caso seja,
aprovado como está atualmente
formulada, constituir-se-á num

e:ttrave ao desenvolvimento do
parque industrial brasileiro."

VISITA DO PRINCIPE'
PHILIP A BRASíLIA

"
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QUE1RÓ8 CAMPOS - mterregnos, que Ihe asseguram a C'11'efia ds. Estado, ruis,

ausêneías presidenciais. E' que o sr , Jâni!01 Quadros'
continua sendo a ngura de maior ínterêsso popular, en­
quanto o sr. Uarv-a:J.ho Pi\nt0', apontado por homens emi­
nentes de, todos os partíãos como 0' estadista perfeito,
pelo equi:líbri:o das suas at�tudes e sna segurança de ad­
m"njstrador.

Sus.tsnt'a-,se Ique, qualquer que ',seja o resultado. das'
urnas de 't de outubro; São Paulo, com quas., sessenta

representantes na Câmara (cêrea de quinze por ·cento).
poderá, sõztnho, comandar moções de descontíança ao

Gab.riete , Ass'm, ninguém melhor terá eondíções para
impor um "premíér", seja Jân�Oi ou Carvalho: Pinto, Sa­
uenta.se, ainda, que a ba�cada do sr . Magalhães Pinto- se'

'flntrosará, desde logo, COm os panlístas, ao menos' para
que não se perca" de todo, a .inf:J:uência, der Minas no pa­
norams, rederasívo.

Dseertn êsses dad,os, imf;]uil1áOl para que não s0fra so­

lução de continurúiad€1 a alta eosnpreensãn que sé vem:

mantende entre 0,& IS,PS. J"âroüo' Quadros! e Carva&!tl0, Pinta.
a menos que o €ic_presadente d€'.lseje, em lugar da, i;nf'luên­
cía indireta no desenrolar do próxtme, pleito, uma, ati­
tude f'rorrtalmrmte revolucíonáría, apelando, desde logo,
para aquêles ressentímentos populares que Sl€ ressentem
da proclamada. :i'nop!!lrância. do atuaâ Govêrne da Re­

pública,
N1à,s' ninguém nega" agora, a preeminência política.

de São Paulo.

A Câmara dos' - Deputados reelegeu o sr , Ranieri
Mazzílli para a, Presidência da Comissão Diretora, perma.
necendo o representante paulista COm0' substituto reven-,

zuaí do Chefe do. Estado. De outro lado, reelegendo o

.sr. Moura Andrade, unãnlmemente, para a Presidência

do Sle{nado, o Congresso pretende, por outro lado, ao re­

gulamentar o Ato Adicional, instalá-lo, em segundo lu"

gar, na vccação sucessória .

Assim teremos" êste ano, nas ausências do sr, João

Goulart, que- viajará, decerto, .mats de uma, vez' para o

EiXtetri\or, a presença de São Paulo na Chefia do Estado,
tanto. mais interessante quanto por intermédio de Parla,

montares, o que garante, maior inteligência COm o Chefe

da Govêrno, no .atual .sístema, tão duramente criticado.
mas, na verdade, muito. maís resistente do, que se pensa.
àquelas' modíricações ínstítucíonaãs pretendidas pe�os úl­
t:mog abeneerrageng do presideneíalismo indígenR,.

OS' "interregnos . paulistas", neste período presíderr.
cíal corno no anterior, foram marcantes. principalmente
o de agosto último, quando o sr. Raníerí Maszilli ccntrí­
buiu. decis1vamente, para a salvação do regime, mere­

cendo, acima das críticas ocastonaís, uma, verdadeira con­

sagração da Câmara, ao retomar-lhe a Presídêncía de, •

pO,is da crise.
,

Além disso a i.mpoFtânC'Ía de' São Paulo cresce, na

panorema. polítíeo nacional, independentemente desses

fl re-
lélic:a

"A NOTICIA" no Pessedo

lIA N
,

"essa

Sempre
J.J. I'ULS

JORNALISMO é, antes de

tudo, uma I atividade árdua!

Tal não dizemos com o intui­

to de querermos dizer que
somos jornalista, pois somos

únícamente despretencíoso
cronista dêste diário e isto

há longos anos. Agora, €3-

tando em contato quase que
ininterrupto CO'lU gente de

jornais há mais de dois de­

cênios - desde os anos do

Curso Secundário e de CUJiSO

�Silper,ior - conseguímcs al­

cançar quanto muitas vêzes é

dolorosa a atividade dos ho­

mens, de Irnprensa!
O públíco ledor nem sem­

pre compreende o papel que
os jornalistas desempenham'
dentro da sociedade humana,

São, antes de tudo, os dinâ­
micos cronistas dos aconteci-·
mentos de uma época, Nunca
nos .esquecemos da palavra
de' um jornaHsta:- (hoje na Di­

reeão de Redacão da extr�­

ordinária: "Fô1ha de Londri­

na"), o Sr, Nilson Rímeli:

"Professor, nós' estamos fa­

zendo htstóría, nós estamos

registrando tudo o que acon­

tece durante os dias em que
vivemos - assim deve ser um

jornrul! Is.t.o· êle deve- fazer

ininterruptamente;
, inclllnsá­

velmentet'. Realmente, um

j0Jmal faz isto:' êie, registra
hoje, para o futuro, vara

sempre!
Tais pensamentos nos a­

c6rreram ao lenlílos uma cró­

nica na primeira pá�ina de

"A Notícia' do dia 6 de de­

zembro de 1924, cújo titulo e

XLIII.

gaúchos, publicação aliás co­

nhecida do govêrno federal.
- (Nota: mencionado no

XLII destas crônicas).
Não comentámos tal ma­

nitestc; pois não nos era líeí.,

to fazê-lo, nem tão pouco
nisso pensamos.
O govêrno não precisa pra­

ticar arbitrariedade pára ven­

cer, pois êle é senhor da si­

tuação. As fôrças. revoltosas.
Esperamos que.o govêrno

o mais breve possível possa
acabar com essa revolução
que tâo gra-ves prejuízos vem

trazendo aI!) País,
-

Concordamos com as: me­

didas justas, e' necessarias

que o govêrno por ventura

ponha em execução,.' O que
não concordamos, porém é

com êsses ataques gratuitos
que se nos fazem.
Somos brasãleíros, nascemos

aqui e ternos, portanto, mais

que qualquer outra obriga­
cão de- zelar pela honra e

salvação da nossa Pátria, do

nosso querido torrão natal

onde vivemos lutando e 80-

rrendo, prontos a sacrificar- ,

mo-nos pelo povo"!
XXXX

MAS, EMBORA fossem

bastante sombrias as pers­
nectivas. de pal! e de sossego.

'

JoinviHe nã.o deixava de ter ..
as suas diversões. POl' outro

lado, o concurso "Qual a Mu­

lheI maIs bela de Join:ville?'
estava enc(mtrando eco e su­

cesso_ - Isto se, depreendE!'
d� "Á Guisa de Agradeci­
menta: É com a maior satic;­

fação que constatamos 'o en­

tusiasmo formidável que cau­

sou o nosso concurso para se

saber qual a mulher mais

linda d� Joinville, - Os mais

variados comentários se ou­

viram sendo porém todos u­

nânimes em afirmar essa

feliz iniciativa do nosso j-or-
' I

nal aue de hoje em diante é

incO-l;testávelmente o mais

popular e querido não só. nes-
ta cidade, mas em tO<fo o

município de Joinville e no.
norte e centro do Estado. --

A edição passada esgotou-se
completamente, tendo-nos dei­

xado verdadeiramente abor":

reeidos o não. ter,mos p0dido
satisfazer o pedidCl de exem­

plares que nos era feito diá­

riamente por inúméras pes­
soas que desejaram adquirir
o nosso número passado.
Em vista diss.o resolvemos

dêste número em diante au­

mentar a tiragem, que já Dão,
era pequena, aproveitando a,

oportunidade para agradeceI'
aos nossos amáveis leitores a,

constante simpatia que nos

dedicam e que é a' nossa me­

lhor recompensa, e o encen­

tivo único para que nós ca­

da vez mais nos esforcemos
em alevantar. cada vez mais

versaI dia propriedade. I»'ivada. se
, isso fô.r p0ssiv.el.

Em numerosas pp,ginas da t.er­
cei:ra pjl;rte, quase sem. preceden­
te e mesmo sem preparação- mui-

/'
to elaborada- nps, documeatos

3) A Socl'all'za"ão bem

enten-I
:XXIII ao problema da interven- rin: "IgreJa e Sociedade Econô-· ,

_

" P0fltificios prececleDtes, Jo'ao" '

dida permite ao sujeito. respoDsá- ção e�.tatal n� dominio econõmi-. mica", capítuJ.@V,§V,VI.d"
'.'e1 contrI'''uI'r para o bem eo- co. PIO XII tmha sobretudo a.- 4) Nas emprêsas industria,is e

XXIII estabelece as gran es "1-
, U

nhas duma reforma agrária de
mum mundial: Aqui a enciclica centuado os limites e l?erigos des- agricolas, é necessário que uma.

t .

t
-

J
- J'u:'ta socl·,-a·ll·'za.ça-o perm·l·ta e fa-, 'inspi:ração, cristã e personalistm:,

insipar-se claramente na car,a ta crescente ln ervençao, oao � "
.

enviada em nome de Joã@ xX:fTr XXIII repete 1\.s monições de ,seu voreça a
-

expressão da iniciativa
I

�o, que dizi �e��eito a.o re�e,
pelo, Cardeal Tardini á Semar.l1 predecessor, mas consegue sair do. e responsabiTidade' pessoais" ao

1
flsc_al: ao credIto,. a0S seg�il!"os

Socl',al francesa de 1960 sôbre a
. "dilema E,stado-iniciativa parti- nivel das estruturas; SOCIaIS, ao c�ntrole dos I?r"ç?s,

ao desenvolV'IDlento das mdus-
"sücialização", prulawa que, pel� ,cular" duma maneir&, elegan�c e

a) '" preciso que a emj!)I'êsa I tIdas de trarm;formaçã.o, á mo-
primeira vez, aparece numa· en-

. profunda: tenda a tornar,�se uma com'1ni- ciernização do's estabelecimentos-
�l·clica. ,

,I "Em nossos dias, o desenvolvi-· ,�. dade de- pessoas:" : agrícolas".'
'

A socializaçãq é definida' pelo 'mento das técnicas de produção
lI\" r

- ,

'bI" b) "isso, implica que os, operá- Por todos êstes meios, um
'Papa CillIlÓ "UIDa mu' 'lP lCaçao ,ofe,rece aos poderes pu ICOS pos-

duplo fim é colimado.: reval0-
progressiva: das relações na-.. Vida sibilidades m�s amplas de redu-· rros" possam fazer ouvir sua vez,

A falta de sais mine'l'ais comum"'. O papa precisit oS; fins,' c·zi)." os deseq�1librios. entre os di-: aprese'l'l.trur sua contl':Í:liluiçãe para ri'zar, aos, oUlos dos. trabalha--
-

d • f' t f' "dores, rlilIaifs" o t,I:a.balho agl'ícOilanos ruiment:os, cau�a fretll1il!e:::,�- 'aS' 'causas e as, eondiçoes 'uma versos setoi-es de' pl'odu<;;ão', e"1or81 a -unelOnamen,o e waz e o: ue-,
.

t b
-

�
,

.

r "ãíe" d" Ré ponSáVf�is. s,envolvimentd da emprêsa"; a eomo fator de persona,llzaç1!.Cl"temente SérIas. Jil€r m a.çoe 'proveitosa s.ocm!2a,,' .

.
,os Iversos paIses ....:.

s ' .

'.
.

';chamado de Deus para particl-no ,Q>rga'l:üsmno" aroma!. Assim" a) fins: "faMorecel' o. desenv01- pelo bem comum, nao p9dern rit'l- empllêsa:- "não poderi� re;duzir OS'-

:ê muito comum a.q1!1U entre vimeNto. doo' próprias. qualidades' xar de sentir-se empenhados em ,c0.laboracd0>res' cIDtidÍ1an@s á con- par na realização. de seu plano

DÓS (l()lIJ;lO conselluênci<a da pessoais.":, sob êste' âng,l1lo., asO, - exercer no domínio econômico diç,ão. de simpl�s executores' si- providencial na históFia", "con­

:falta: de sais minerais, nos eiaUzâção; é um aS}Decto, d0 bem uma ação mutiforme, mais. vasta; lenc.iClsos, s.em' nen.l1um3i, pDssibi- tribuiç-.ão. dada á civilízaçã0 hu-

t
'

l' '"', d " f' " nl�na;", e fazer cem que' êle3 en-aliment.os: os abôrtos ex ra- comum; profunda, orgânica.... A pte�en- leia: e ..@ aliJeI' v.aler Si:1:a expe- w -.,.

infecciosoo" frequentES reten_ _ "reorganiza;r a vida comum', ça do Estado. no dominio econô- riêneia"; tend:l>In 'a necessidade vital, da:

çõeS" da plaeeDta, crDas, fralca!O' e, em fjarticulali, Da linha
. d.a mico n.ão tem por fim reduzir �'!lJ: "uma cOlilcep(!;ão. hu..mana da ' a.ssociagâ0" el;g 9I'ganizações coo.,.

e pOlilC.o, res:istentes: as doen- "Q�mcl>ragesi:mo Anno.", exp':l�I- cada vez mais a esfera de Hbe,- emprêsa deve salvaguardar a, pel'ativistas, profissionais e si'l1�

ças,
_

l:l,aixa pe�ce�tag,en: de

l,ta:.mente
citada, a vida profisSlO- dade da iniciativa particular" autoridade e a 11.1."cessária efici� dicais..

'

llasermentos', CIOS. Irregulares" 'mal;" .' mas, ao con1mj:rio.,· tem por ob- ênda de unidade d� direçãJo'- Como se poderá ver na enUl'lJ!E>­

diarréia,g crônicas, pO,UCOi ga._" b) éausas: a soci,a:liza.çíto tem ,ieto ass,eguml' à êsse campo de'
"'�, 1J. . 1 r s os opm'á- ração. acima dada, João X:XIII

nho de pêso, pêlo á;r-idô €1 I como í'aiz: úttima. "a' 'tendência
. ação a maio!' al!'plitu_de Püssi�e-l, ri.�0i;ê= �a��:t�v ��m vir��de não taca diretamente n� proble_

arrepiado, pele prêsa e sêca"", =t,ural, 'quase incoercível, dos graça,s a Uma proteçao efetlva, r d ' lei mutuxal) de propor e ti-uge-
ma do estatuto da terna, ou dos

'emagrecimentos inexpli€áve�s sêres hUl;ID:anos'; tendencras á as- para tolilos, e pam cada um; tios" .3 d' b t"
1s.tifúndfi0s. Reafirmand0 o di.--

.

.
'.

"
. rEl mas evem su me,,,r-se as '"'

. ,"" de pI'Oigressivos que podem aca- sociação visSindo atingir obje-tl- dll'eltos' essenCIaIS da pessoa 1101- " '. _

t d " reito de propr±edaJ",e pnvatia .os

bar em morte, etc,. " ,vos que ultrapassam as c:apaci- l:nana�. aec-rs.oes oma as, mesmo, conora,-
bens de pro.dução reclJuhece "a

t I d '.ç t ,,'
.

d' Pi doutrl'na de João "'-,""I'II <.,ô- rias a .suas propostas. (quando, . -

f Iii t 1 de onDe ou ro a o, e "a ,o 'com-
I dades e os meios ue que os, ll1: 1- """'""-

evidentemente, estas, decisões não obrrgaç2>@ un' amen a - <.; -

nrovado- q:ue rus past'agens' d'et 'VI'''-'''os disp.õem": neste. se-nti:clo',a bre a socialização tinha s.idQ ])1',€-- ceder :li tOd0S" tanto quanto pos-·"" ...� violam outros direitos naturais). •
flU""<�

.

totalidade doSi, terreno;;, '''s'",n.l'�_'liza,ça-',o/' não é senãoo um parada pelas considerações, de ' siv.el,. uma pr0priedade privada:'."o: � V� .V__ 'Pensemos' nas caixas de suges-brasHei:ros são eseassas em nom,e' novo dad0- a.o; direito na- Pio. XI (encíclica "Mit Bremilen,- remetindo assim uma declaraGão'tões das fábricas dos EUA. '"

.sais minerai,s" tantO' a,!:sirn, que' tW'al de associação que Leão der Sorge", AAS, 1937. p. 160) e, -de Pio XII: "propriedade priva-'
a maioria doS! relbanhoSo, em- XIII, l'e�Qnheceu aos operári9s àe Pio �II (REB, 1956; p_ 9@6) 5) Os agricultores, demasia.do da de bens duradouros: casa,
bora êsse fenômenO' não S�.i3;, I e, aos homens, em gel'al" na encí- sôbre "5S vaJ01"es mais altoG que 'esqueeid5s\. devem ser ajUdadOS ru ,gleba de terra, ferramentas ar­
às ,vêzes clarament� percebIdo' : cUca comemOJ!"ada pm .Iq�o só a sociedade pod@· conseguir, e tornarem-se os P1'0l'l1otores do tesanias, equij!)amentos para uma

pelo criador, sO'fre dei um.a ',XXIIT� "não resulta do determI: que sáo referidos pela natUl1eza\ pl:'ogl'esseJ sodal n@ meio rural, lavoura familiar;" a'i!ões de em­

pe;rmanente !al�a ou carel5!J�, 'nismo de fÔ1"'ças natmais, mas e ás pessoas". Veja-se Calvez-:t'er-
.

em pa:rticular pela difusã0' ul'li- prêsllis' médias ou grandes"; ou
InJineral p,r,eJl!dICando mUlto

obra dIDS h€lmens, liv'res e res- sucintamente, que todos sejaJm
a..s;ua, pr�duçaO'. '

ansáveis".

�====_"'.III!nl;E�nnUFlnl-l[lIlHUHlm!l!!RlmI'lIlEillmmnUlClllnlJ1Hn!!:nnmmltl[lIIIIUIIIJ::.__=';;_"
capitalistas, e p0ssuam bens ,da

Em vlJSta dos preJUlz�s'
Fl
_ Si socializaçã.o tem como raiz produção, e não 'só de consumo!

lae_arret!1dos pela falta dei �aJs
.

e OBiusa próxima "a inteJ!venção Semana da COmlr.;l.\relensioMundial o Papa insiste nas condiçõe;,
,m1nera1S t�rnll:-se nece�sanÜ' crest:ente 'dos poderes públicos, :B'i" ;; pedagógicas (instrução elemen,-,
,da:r aos ammalS uma m�s�ura, mesmo nos d@minios mais delica- � ,

Nesta época em, que O' mundo, está sendo. dLvid.i:do
...

tar e formação profissional) quemmeral adequada e eqUlllbr;";: dos; ouidados médicos, oFi;nta- por doutrinas, rivai.is', desenvolv:iimemtos científi,coSl, po- tornaria concretamente possiveIda. que: ?-AEl' .um ladO' oomple"� cão profissional, readaptaçao de'
_ 1

-

t d t t' t 8, realização dê'ste ideal.as defl:Clenc1,as � de outro co- in:divid1!lOS mal dotados". \
pUAaçoes t\(ue' aumen am e, gran €s expec alVas. en re

;:::;
loque OSd' a;_mmals nas: medIh�- c) condições: para não trans- �_' OIS povos qU€! se estão des€'l!lvolvendo, uma melhor cOm_ ...

6) Desta forma será ob-tidn o.

Tes. ,con IÇo.�S para pro- UZlr
formar oshomens em "autômatos', preensão entre 0:3 pOVG& é uina, urgelite necessidade, aumento da PF0!liUç,ão agricola

maIS, melhor e em t,81mpo- me-
a socializaçã.o deverá obs,ervar "o' ,�_ Há vár:,üs exempJos; dEI liderança, ilumilnada no' que permitirá enfrentar o cresei-

:nar
b 'd" "for mentQ demográfico. O' deseqlül:i-'. ,,'

.

i ,. prinetpio de su SI larlSmO
,_,

-

;;:;; munlilo, hoje, que pode conduzir. a uma co'mpreeIllião ::::ASSlm os' ,sais mlnera,s.
, mulada p0r Pio XI na encIclIca ... brio atua:l não deve ser supri-

PrevI,nem· e curam a, malO-
"b' t' o natua-al de tô-, 'melho.r. Uma das mai� signiücati,vas é a pro0lama- mido por expedientes" immaü;,.

d d d ' A,'.' Q.A .. : o o Je IV ',' '

'd t R t I t
' .

I d :!!IHItI.lIt:lIIUWlHnrlmHllmiltlIIIUII.II!íl[�Hf!Ultilll[;:mmmHli[]fJHUI'lt�I:I[lHltlnlllfrIa as. oençasl e carencJa, ...."
-

� nuesta-o social ção dO' Presl eu e do
"
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"Deu& e "a Ciência», Cónvi- descritos. P' rotariano,;;; a fiin de q;Pe '�i:sa comparação, sleja um � em situação, privilrgiada, nem o

€la-se a mocidade jO';nvilien�'" Socializar mais, para personali- :_;:g
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visto acima ..

PClr outro lado,. estas expo­

si"çõés de introdução fize­

ram-se necessárias para que
os leito:res amigos compreen­
dam o quanto es.tàmos sentin­
do' e vivendo o passjl,do de

Joinville, bastante bem ex­

presso nas precárias páginas
de 'A Notícia" daqueles dias.

OtItr.ossim, tudo pretende ser

uma homenagem a êste diá­

rio' pelo seu 40°' aniversário
ocorrido a 24 do "mês próx-i'­
mo passado,

XXXXXX

"A NOTICIA" sempre e

sempl'e soube pugnar pelos in­
terêsses do p@vo., ,êste co10s­

s@ (me sab.e' 5bedecer, acatar
as leis, e .ser benévolo e mi­

sericordioso para com aque­
le& que tentam htdibriá-Io,
encranando-o com falsas .l2[0-
i:ne�sas. e mais, falsas notíci:1s
ainda.
Nunca o. interêsse veio criar

a êsse nosso mo.d€), de pen­
sal' e agir. Nunca nos pas­
sou pela..mente enganar o po-

. vo 'para recebermos certos
favores dos poderes públicos,
Nunca atacamos os nosso"

adversários impingindo-lhes
os nossos próprios defeitos.

Quanto mais intensa era a

revolução que vem desgra­
'çando o país, qUando o go­

vêrno, temendo novos levan­

tes; vinha exercendo a mais

rigorosa censura, aliás neces­

sária e- mtodo o País, nós pu­
blicamos q manifesto dos re-

voltosos de São Paulo, ape­
nasmente para que todos co­

nhecessem os motivos invo­
cados, pelas.- rebeldes para se

'erg,uerem contra o go.vêrno.
Novamente agora transcre­
vemos de um jornal, carioca
o manifesto dos revoltosos

in--'A Notícia", tornando.-a
formativa e interessante."

XXXX

QUANTO aa concurso dI",

bele2ía, o. necessário regula­
menta foi I1,ublicado, assim
c.omo os. primeiros nomes, al­

guns pGr nós conhecidos que,
por motivos óbvios, deixamos,
no entanto, de publical" ....
Aliás, por falar em nomes,
bom número de leitores nos

tem perguntad.0 por que ra-,

zão não 0& citavamos. e da-
vamos sómente as iniciais.
Ora, é fácil compreender, q,ue ,

tal fazemos antes de tudo
por motivos étic0S ...
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MuniciJios Jo�elD cOIOJrlr tratores elO outros Jlíses com financiamento �o 18�
RIO, 15 (VA) - Cêrca de 126 municípios brasileiros c) - A receita mencionada Superintendência da Moeda e! h) - Em consequência doresolveram importar tratores sob financiamento do tns, no artigo 15, parágrafos 5° e dô Crédito, que é presidida. exposto, esta quota pode. sertituto Brasíleíro do Café, o qual, em garantia, teria au- 6° da Constituição. Federal, pelo senhor ministro da Fa.. autorizada a servir como ga­constttuí renda do munící- zenda, torna sem valor a ale, rantía à plena execução dostorização, patrocinada pela Associação Brasileira dos Mu- pio; f

gação da nao audiência das mesmos contratos.' observadanícípíos, para reter parte da quota de 15% do ímpõsto de d) - Esta renda poda Ser autori1actes redera's: a restrição exclusiva do pará-renda, devida aos municípios, autorizado o Ministério da aplicada na execução dos di. I g) -r,
A União pode exigir u grafo 6°, artigo 15, da Consti,Fazenda para tal operação coletiva, versos planos públicos, me- prova cabal e exaustiva dos tuição Federal. '

Após a audiência dos; ór, diante lei autorizativa local; -atos de império que autoriza- I ,Êste Q. melhor sntendímen.
gãos técnicos, a SUMOC au-

contratar COm pessoas de di- e) A renda da quota de iro- rarn os municípios a realizar I to sôbre a matéria versada,
torízou a importação solicita _

reíto público ou direito príva., pôsto de renda é objeto lícito vinculações c o n tratuaís às

I
salvo melhor juízo.do, objetivando a consecução 'em contratos de ünancia- quotas constitucionais de im, Brasíl:a, 28 .de- revereíro deda, incluindo a condição de "a.

d f' .... I' e t pósto de rendo. atribuída a es- 1962, - Antonio Balbino, con-garantia (outorga Iegíslatíva Os InS mencionados .na a 1_ m nos; _ o. - >

das reepectívas Câmaras Mu, nea anteriDr; f) _;_ A prévia audiência da, tas pessoas de direito, público: sultO'Lgeral da República".
níctpaís) do empenho da, quo,
ta do impôsto de renda que
couber a cada municipalidade,
para efeito do rínanciamento
pleíte-ado, será pelo prazo 'fie'
.cmco anos".

Todavia, o processo teve'
parecer contrário da Procura­
doria Geral da Fazenda. Na­
cional, qUe entre seus enten,
dírnentos, disse: a) tais quo­
taq têm rínalídads, certa e su­
portam encargos constitucio­
nais; b) a Constituição Fed.e"
ral determina que, pelo- me­
rios, metade do valor da quo­
ta, em referência, seja aplica,
da em benefícios de ordem
rural; c) qualque-r íntromts­
são da União Federal em as­
suntos qUe tais deve ser con­
siderada indébita e inconsti­
tucional.
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NAU É IGUAL EM TO'DO
MUNDO Oi PROBLEMA DO!
'ÁNCER PULMONAR
RIO, 16 (VA) - O médico- r reduzir o consumo de cigarros

cancerologista Antônio rro. no país. T�l relatório contém
dente, diretor do' Selrv1ço Na, as conclusões a que . chego�.
ciOnal do Câncer, acha que a Uma cornissao de médtcos : "e
medida adotada reeentemen- tão evi,dente, hoje, a prova de
te pelo Real COlégio de Médi- que o uso do cigarro tem, fre­
eos da Grã-Bretanha, encare- qüentemente, c o. n sequências
eimdo do Govêrno providên- fun�stas que se_ torna im�res­
cias Imediatas para reduzir o cindívefu adoção de medidas
consumo de cigarros no país, preventivas",
é um problema interno. da In- Acrescenta ainda O' do,
glaterra e, ao que parece, tam, cumento qUe o cachimbo e Q

bérn dos Estados Unidos, on, ch�ru�o parecem ter conse.
de o aumento de casos de quencias menos perigosas que
câncer pulmonar tem preo- o cigarro

.

cupado muito as, autoridades, �'i;r-
médicas, ,.-------

- Se, como informa a no-
.eÓ:

tícia procedente de Londres,
a comissão con<:;tituída. pelo
Real Colégio chegou à con,

efusão de que o uso do cigar,
ro tem, freqüentemente, con­

sequências funestas, podendo
mesmo provocar o câncer,
nada ma)", justo do que a.

adoção de' medidas legíslatt.,'
:vas para controlar o- consumo
dó tabaco - esclareceu o di.
retor do SNC'.

- O que não se pode e nem
se deve - expli:cou - é gene_
ralizar um problema que é,
atualmente, da Inglaterra
Se lá e nos E,stados Unidos
tem aumentado a. incidência
do câncer pulmonar, como in­
formam Os telegramas inter­
nacionais, já em outros países:
não vem ocorrendo o mesmo.
Portanto, no âmbito- interna ..

cional o aspecto é bem di,feL
rente, e não se podem adotar

.,as me�ma.s medidas Iegísla.ti­
'vas, pero mEU:lOS por enquanto.

Líder do PSD
na Câmara

. i·
o PARECER

Vem agora a, questão de ser
apreciada pelo Consultor Ge,
rar da Repúblíca, sr, Antônio;
.Balbíno, que em seu apoio en­
tende, em alínea. "c", das con,
clusões que transcrevemos a'
seguir, ser "a renda da quota.
do ímpósto de' renda objeto
lícito em contratos de finan­
ciamento", firmando interes­
sante jurisprudência. Foram
as seguintes as conclusões do
consultor geral: "De todo a
'estudo acima, pceso concluir'
afirmando que:
a) - Os municípios: têm

plena autonomia ll{l. que diz
rCE,pcito à aplicação de suas
rendas e à organização dos
respectivos serviços locais;
b) - Os municípios podem

A NOTICIA
A notícia, procedente de

Londres, diz que, em relatório
publicado na capital brrtâní,
ca, o Real COlégio de Médicns
da Grã.Bretanha, tratando,
particularmente do câncer
pulmonar, encareceu do Go_
vêrno medidas imediatas para.

BRASILIA, 16 CTransp)
Martins Rodri gues conseguiu
expresstva votação- para sua
mcoLha como líder do PSD 113;
Câmara. A bancada baiana
recusou.se a votar.

--------------------�------------------------------------------------�-----
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casa dos PNEUS oferece

- estoque GOODYEAR completo
- condições favoráveis
- serviço rápido e eficiente

Só a GOODYEAR

MAIOR RESISTÊNCIA'
Provada em terríveis testes
de laboratório

3 VÊZES MAIS RECAPAGENS
Provadas pela Frota de Provas
da Goodyear

MAIOR QUILOMETRAGEM
Provada em milhares de testemunhos
de consumidores brasileir"os
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dos f
, WILLY PRASS

Rua 15 de Novembro, 722 - Telefone: 240
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Coluna de São Bentoldo Sul
FOI PRlÊSO o ACUSADO DA, aniversário natalício da exma.

MORTE DE JU§TI�O sra. D. Inês Bollmann lVía_
FERREIRA lewschick, digníssima censor,

Em vista do apurado no te do sr . Léo Malewschick,
inquérito aberto para investi. competente rád.o-técntco, pro_/

. gar o incidente ocorrido do-I prietário da conhecida casa
mingo último, na calçada do especializada "Ra>dio Eletron"
"Bar F'rimôr», em que foi ví- oe atual presidente da Soci.e­
tima o bisc�teiro Justino Fel:-I d�dE1 G;nás.tica Despo-rtiva,
rECTa,· a pollc1a efetuou a prL San Bento.
sá3 do operário Pesike, canhe-l

.

.

cido pela alcunha de "Covei- JESEBEL HAYDÉE - Fes.
ro", s6bre quem pesam as I teja amanhã sua data natalL
acusações de autoria da mor- cia a gracio.sa menina. Jesebel
te de Justino. I Haydée Tank, aplicada aluna

O inquérito a�nda não foi 1 do Ginás:o São José e querida
,con:cluíd;:)', I ..filha do sr. Rudolfo Tank e

I d['1 sua exma. espôsa D.
ANIVERSAHIOS I Paula Neumann Tank, cUri-

Sra. INES B. MALEWS-! gentes do .Hotel Central nesta
CHICK - Transcorre hoje Q: , cidade.

X-X-X-X-X-X-X-X-X-x
HOJE A_ GRANDE FESTA I dadores �a _ agremi::ção: .0DO GINASTiCO - Lança- I revdmo, vlgarIo da ParoquIa
mento da p'edra funda.menta� , dará a bênção na ce,Tim.:mia.
da nOva séde - ASf,1na.tucra d:.t -gerá inaugurado, também
ata pua figUrar na urna um grande quadro artísticG,
Qu,adr'o artístico pa.ra uoaçõfE' idealizado pelo pintor F'ritz
- Abertura. da EXPOSIÇÃO Beck, pelo técnico Léo Ma­
DE ARTE - Amanhã: feste- lewschick e pelo industriai.

jos populares Arthur PfüzenreuteT e exe-
Há um grande interêsse em; cutado pelo escultor Alv�na

tôda a cidade, na zona ruraL Ziebarth, no qual figura uma
nos municípios vizinhos e alegor!a �o "pa.i da ginástica"
-meSmo nos mais. dis.tantes Friedrich Ludwig Jahn, enei..
pela festa qu'e, hOjE:! e ama_ mada pelo emblema da 80 ..

nhã, promove a Soc�edadé' ciEdade, trazendo a placa co­
Ginástica Desportiva S. Ben_ memorativa do acontecimen­
to,. no local destinado à COm,- to do dia·. Ne$se quadro, que
trução da' sua nova séde e on- ficará no galpão coberto, que,
d� permanece, como m,arcO' é o núcleo pioneiro da nova ....______,.,_,--��-��-������-�.��-���--

'Idas atividades sGciais e cultu- 'séd'e, serão afixados 33.722
ra�s da agremiação, Q précUo prégos, de variados formatos, Indústria l'extil Catarinense S/Aoda sua Escola de Música. p para doações estabelecidas
Q _pro.grama organizado pc- entre os limites d.e 50 até .... Ilo Departamento CulturaL dL 10.000 cruzeiros.

rigido pelo noss.o colega de; O nosso cole,ga Ri,charcl

Iimprensa Oswaldo Zipperer, Behr, veterano professor de
prevê um cerimonial' que será. g'nástica, descerrará a ban­
aberto com a sessão solene, deira que encobre o quadro.às 16 horas, sob a presidência Em seguida será aberta aO'
do sr. Léo Malewschick, atual público a Expasição de Arte,preSidente da agremiação, pa_ magnífica iniciativa da Socie_
ra o lançamento da pedra. dãde Ginástica para COmemO_
fundamental da nova séde, rar sua festa. TOmarão parteestando convidados, além dos na mesma, expondo s·eU's tra­
fun.dadores., beneméritos". as- balhos., os pintofes Fritz B8ck,
soc�ados em geral, os dUlgen- Irmão HonoTi,o, Ervino TremI,tos das sociedades congêneres, sra. Hedwig Schi·efer, Werner'
autoridades federais, esta- Güríther, os escultores OH­duais e municipais" represen_ m.ar Schmitt, Alvino Zie1:Íarth,.tantes do clero, da imprensa, Hf,llmann, o fotógrafo Arrio
do magistério, das associacões Fendrich, a decoradO'ra srta.
culturais, das indústria,s e- do Edith F'rantz e o encaderna-
cOmércio, da sociedade. dor Roberto VOn Seckendorff.

O discurso alusivo, à cerL A fita inaugural da Expo_
m{;ni,a será proferido pelo Dr. sição s,erá cnrtada. pelO' Exmo.Antonio Affonso de Figueire_ Snr. Dr. Raoul Buendgens,. !do Junio-r, orador, oficial da JUiZ de Direito da Comarca, ,SocIedade Ginástica, encer- tendo sido convidado para fa_ \
rando-se com O' mesmo a SêS- Z€l' a oração alusiva a::J certâ- t·sãO' solene, cuja ata s,erá assi.. men o no·rso companhe:ro cl:c >nada por todos Os presentes redaçã.o Dr, Francis.co Esco-
� a seguir depositada na Ul'l':a bàr Filh::J, diretot do curso
em que figurarão os demals Prático de JornalismO.
registros, objetos e valores No dia seguinte, isto é, do­tradicionalmente usados ne:>_ m:ngo, haverá a grande festa.
!O·as c�lrimônia�, estando in_ popular com excelente serviçolcumblda. de proceder ao re- de comida� e bebidas, d;ver_

I ':,est�mento qo lo�al_ destinado >sões vari.adas, cem o concEl'SO
. a urna urna. çO.aJ,lssao de fun- da Banda TremI.

/

Sucursal D"A Noticia" -- Direção de Egydio Pereira
à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215

NAS

Edital de Convoco,;ão
SãO' convidados os senhores acionistas a se reunirem

em assembléia geral ordinária, na séde social, à Rua
Paulo Schlemm �s/n�., em Oxford, às 17 horas do dia
14 de abril próximo vindouro, para deliberarem sôbre
a seguinte:

ORDEM DO DIA

1°,) - Exame, discussãO' e a.l'lrovação do balanço
geral, conta de lucros e perdas, relatório da
diretoria, parecer do conselho fiscal e de­
mais documentos relativos ao exercício de,
1961;

2°.) - eleição, da nova diretoria;
3°,) - eleição, do cO'nselho fiscal e suplentes;
4°,) - A�slmtos � interêsse social,

Oxford,_ São 'Bento do Sul, 10 de Março de 1962
I,

OCTAVIO MAIA - Diretor Presidente

AVISO

Acham-se a. disposição cios senhores acionistas� na
séde social, as documentos que se refere o art. 99, do
decreto-lei n°. 2.627, de 26 de setembro de 1940. lJ

Oxford, São Bento ao Sul, 10 de Março de 1962

A DIRETORIA.
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Uma menina fi.lha da Sra. O::;�
""';�:M'?"\ �E:D;'A,'r.ilda e do Sr. Ary da Cunha. "'"'�. v �1b'l"'R

Uma me::lina filha da Sra. Ma- Pt: MaKf,� IEM' 19&1'
rÍ11 G.ertr_udes e do Sr. José L da;

,. Um c0.rebr.o el-etl'ônico, em,j'·lo­
Si:Wa;

'I 'Ia Iorque, respondeu em. 49 iili�
unm.menina filha da Sra. l'tO·· E"!1tOS á mais ü:o.previsivel ctas

$a�e elo Sr: Renato de Góes.
pA·c=.cunt"° '. q""l. �G�,6; Q moda deSr. José G: RoHÍn -'ó � U�. -�. �

Iuma menina filha da Sra. Va:, 19877
• .

IÉ;z.m e d.o Sr. Olibio Furtado:. Para. form.u:arero a P8rgUntfl,' -- I"'ÊSSE HO�;tlEN'LÉ MiEJU"·- enl C'I).emaScop,e e Tecnicolor Da-se'hoJe o Ü'ans.curso do na�·· Umn..numma_fi"lha da Sra. E';" "_TO "'.u,._,_ _. oy"" ,

talj'c'o do
"

o:; t.é.cn. in0s cnntar.am. c."m, ; a co-,
--��----" _._._.----.---.-

.

<O i,nolvidável astro: que- foi ()li eontando:-no:s uma. nOVa�,al'ien_ . senhor' Jdsé Géulart- .fE.,et'do SIí.� OsRi Cordeiro. .

:!jl<ande' ídolo dal& telas do' tur.ru amaros de Clar::k Gable.- �Ollin,
1 Urn:ac.mIllii!lR.:Jilha da Sra. Z.à�...

'lah01:açao dos,' eSl"Elclalist?.:; "!m dJ"i" fiv':D.,�T14'rl"'1 Ql�(J\I'{'II /f!\ Tf
:mulldo inte�ro Olarm.�Gable, A..ü lad:J," delsf' encontramoS' I dfu.."8Edu,SIí.-Gllilnerme Peter".

moda da revi3ta "Look" e do I �1í:!Uil�'b, D ,Il; :.t:fL

��:V�il���u:: s:��u�:���� �::;b�é���e���::�;:�t ,

Snt�.]iaria�L' OUmaeu: �������i��:oC��U��!ado I:��l:� I ��h� iHAR�j\i1O @� �A L�:R ..�; .

l1'i.'>tór'.a ele 2JlWr: "Êsse H"o,:, lN-aISh': Smá:..o autên-tio.or,snueST FR'z.'ZanllS;..b.aj�a[;senhor:a. �\1a;, �ó;;.CA1iEDRAl Com a ajuda. de pe:r:itos.-t2J:l. �Ul:r
24"3-62' _ ;:;XPOSICÃO DE RE1....IBRANDT

m",m é Meu" é uma sUFer; 30 para 00 Palácio que lançará ria de Lour.des,\esposa do senhor' Com'a.construção da nossa Ca", lori.zadoS' foi passiva]; impostar I '"-'.

_p.L'Gduçã::> dá United ArUsts c Elme hoJe- Em 3:.s�::cõ�s. NiltolEClitnaco tedral ficará assinalada com·cle_;. no "elabora.do.r:-.eletr.ôniCE)'" (qU6ié I.

('O)'
tras de ouro a passagem da nos�" como é chamado o "cer.eb"ro")'

----

Jovem Oscar Ladwig sa geração por esta bela terra.. treze c�tegQrias,_.deLvesti:dQS."par�.

T � L.A D;· 0, 1;, � Ii" '9'.'N�, � A COMISSAO" a manhã,. a tar.cle"e<a· noite-usa- I!L�
, \1" � U - �9 -

A' data< de hoje assinala a ,los. nns, últimos,. 25. anos..• F.l'Ii
OS AMORES DE UMA cOlor"do" CDm cenári:os exte-..

passagemlldo aniversário' do, jm,- �. então:solin!:ta.do, ao. "eer-ebro':, que' ,!

PRINCESA - (Die Prinzessin 1 nore maravilhosos, comO> a be- I vem Oscar Ladwig i V A SOS"'1, <e}eoia.l1aase,·as.. i;endencias' dura-'I :
110m st. W'úlfgang), com Ma-

\
la Riviera, CanneS. e Wolf- 1

\
�

douras e aqueJ.as· tran:.'\itDTias.' A I
1'1;anne Hüld e Gerlar.d Ried" gang_ E' um fi�m� .l'OlfiantL I

Jovem Decio Roberto 1 I ;"lá"uilla projetou as tendeH.cÍas- tmau, .será o' graB.de lanQ2,- qo com
.. um� hJ.s-t�r13!,c,::Jmo-·, l Em di�ersos tamanhG&",l da moda nos proximos 25 anos, ,

mento de domingo em tôcas Yentfi!. OS Al\ff.o.�ES'.I?Et.uM!A; AniYeI'Saria�s(:H hoje o. jay,em ! para folhagens, orquídea",;; dando incU08()ÕeS pr.ecisas que !'er i
'

:as sessões. na tela: g�g;ante. do PRINCESA (D;e': Frmo�s�mo.. Dedo. Rõber:to, fidno do' casal etc., de concreto, amianta, II
'viram para o famoso c:Jstul'eiro ! '

C;ne Cõlon. o.S AMORES DE'_ von Sti: Wo1fgang!), u;;,:'fllint;, DiJ::ce, e·_Ni,valdo. meder I xaxim" est.acas de xaxim' e-, 3ill Blass de:oenhar a CQloção

I""""'<:A PRINC"li'SA ,urll sucesso- para toda a SRa,. famllm, dp,;; ,

\ ne 1987.U.I!i" �- -'"

C 1
�'''Õ'il : outras�artigos doméstico&..:\ - -

do nÜ'vo e moderno cin:ema mingo na te1l:a do' b on.·
em gf)l"al V. S. encontra:'.\ Os modelos do futuro. fOl:.am'

7 -

f"
.

e "beI'bo Sn' Josá, H.::. p.ereira,

I
bl" d

'

2"d
. I'.jl<e·mao, amaao ,m, �'O rá' no' pu lca os no,n1llIl.&l'O' - a.. rens·"

I t* BAZAR DAS LOUCAS'; ta americana citada, que havia 1
T A Z Vo' S F (T rn U TI O S

Af:sinala:::se hOje a passagern .

.' , ...

t· f I IC A.R. " l.!J' . .1.;. jJI.1 .' ..

do ..natalicioldo senhor.'José Ka- Av. Getu'lio ·Vargas. 976 p"eTl,"�aQo a mlCla·J.Va e que €s., )
rá:oio. PereÍi'a \ t�"�, e�te ·ano, o seu...2B.o. am.vel:,:"- ,)1

FELPUDa, o CÃO mondcngo Mickey' de, D:isney n3,' \
"QrlO ar- vldnl I

li

:;'���;:':O�õ�:i��;,E ���A:�i;��il;ªi:É !IJlrl=--A-�'� �1I�"" E"�'-' d�=��IIti';-.I-----d!'E·"'" ·-D�== -I-��Y--�:�I�R--- ':!"y"-""""-AO·-:::ffl.li.Amnteceu<em. Nova. IOl'que, em' go Mick:ey II
. , .. , , . , • f - "",_' t"�' I J

'

Londres, a, seguir no Panama e Nâo é o· azarO. n�n::- o capri�hú -

li': :,....:... .,. ,

; .

, ,�':. " , �' , , � �� 'Ii.;:.� .(-:nm:is recentemente. em, Caracas. que levou as multrdoes a aceItar iii . I!I�
,

Fictru por uma, semana, mas não °DI.ts·ln·tueylO. NdeU'n"omaagnO'I�n'g:Pu'ae'Iil�n<� \c:Vr.,;a.�� ,��"':"o_�...ffi-==":=- -c:-:,:':. ..o�"";_';;;"""'';'';'''�,�� Ifui o suficiente. Ficou dur,a.nte a �

::E'-�mdat e o, public.c. pediu \,ma tantos· pers011.ag�ns.�mar:avilhosos, hi.. 1r.:n'U-lIJIn'lfilqn dn p;;;, u,·, ,

ftJe�ciro etdenois..uma .. quar:ta: As- nem' fez� tanto: para: difundir n· JtUi'1ir;.;UI_\},<LtÇ'<JI ''UI; ,�ra;�:Jt�:alos,
:5ii'rm, aOGllltecê comI, êsse, cãôzinho bondáde, e' alégrim,como, vIr.eudas,' &njamimFranklin,. cidadão nonre. ame-- to no 100a1 em que se. ac.endeu uma", f0-
ií:nioo mi histÓria: enoanta, di;..· ne:cessár:ia'.ao, gênero' humano: ricano,:. num dia' de ten1pestade, enr.. com:- gp.eira,,·pal,;a.::o preparo'. de. alguns a1im'en:--
'V,;erle, embevece e emociona. E G:ntenas de" des.enhos:· animados panhia;: de. um, seu. filho, pá:�ndeu. um pre-' \;Os· ·que· a areia. derretendo-S.ê·�aD caio.r;
.si' vocês·ainda. não adivjnhEJ.l;am testemunham", com-a:,pr.esença!de g9 a�um "papag;:tio" de_papel e,atou.uma.. transformourse numa· chapa. esbranquiça-·
infoJ;..rnamos que se' trata dE' seus, encantoSt' e; suas' magias-po�, chave na. ex1:.L'emidade. inf.�rjor do fio me-· da, fina e transparente, a ·que. os antig9s
�'.E'élpp.do. o cão, F.eití"ceiro" pe- rem não se limita a êste' campo tálico qUfl o devia. segpr.ar.; Il1lllL campo deram, o nome de vidr.o ..

-

'TIcala daI Or.g_anizaçãoÁ Rank.. pua: atividadé, pertCl, de: Filadélfia fêz. subir êsse. "papa- Segundo PLnio, o Antigp:- "Comer-·
"'Feloudo o cão,Feiticeim? ,"ons Já. era tôda.Ul11a façanha,insu- gflio", e; tocando, na chave, sentiu. fonte ciantes fenícios smprêgararrepara agüiar:-

.,Ttm. tUn novo tipo de fantasia. flar graça' e personalidade, a. um choque.. Estava provada, a condutiDi:lida- as. panelas, em que preparavam. as.;- refei-"
,{ientro da pl'od.uçãoo da. Walt esquilo uin pato ou Ulll' camon-- 'de da.. eletricidade, que o levou. a_ inventar- ções, pedaços' d,� nitro, da carg9-_qlle.. tra::
D.isney, realmente comica. E" a dongo porém conseguir.- em, per- o hoje. tão. conhecido P'ára-Raios. E isto ziam. Verificar.�m, então, que essa. suhs-,
msoor.ia de um adolescEtIlte mo- sonag�ns reais_ essa mesma lim- deu�.se. em 1752. -

, tância, submetic�a à açàb do fogp jumta.::-
ãerno, que se transforma em. um pida ingenuidade. sem: dimiIllli� "O'Pfu:a-R:aills é um:instrumenw desti-' nllmte com'a areia que'se.:achava.nas mar::-"

do. felpudo, por obra, de· um' an-, cão' da:--gr.aça:e�da emoção, supera nado, a..pliotegr·os··ediffcios,- apaI'ell:1os- elé- gens do-rio, corria um fio ,COIl1Q' um:,Ji.Gon
1figo.. ditQ, mágIco... todo, o, imagjnável. Fbi o aue.l;on.

I'"
tüco·So, lihhas· telegráficas, etc", dos. efeitos transparente., desconhecido, qlJe:. era. o: vi-

"'Felpudo, o cão Feiticeiro" seguiu em "Félpudo, o cão feiti- do, raio .. Compõe-se,.de· 3 'partes: H-aste. d.e dm incandescente'.-
;marca a voita de,FIed'MacMur�· cei1'.O'. Sell.pers0nagem,é·um.me-· ferro. ql1e.mede. de 5:a.10 metros:de com-· A ciência.desfaz a lenda:. Sàbetile, hoje,'
:;ra:y; á.. comédia, tambémL apI:esen'- nino,. um,., adolesoenttl, por,émi dE' priinento; tendo. na extremidade umR porr, que par.a fundi�' a mistura:: qne.� s.e: quer
ta nela llina nova personalidade carne e osso, cClmo o de qual, ta de. cobne ou;, de platina, fixa na. parte transfor,mar em vidro, mais dê, 5130 ªaus:
(:il1ematogl'áfica. par.a a qual quer família de qualquer pai�, culminante dos edifícios; Um sistema con- centígrad'os são necessários. Daí a descren-
H-oIIywood prediz um. êxito lineM" nãõ importa em que parte do dutor de eletricidade, geralmente um cabo ça de que o calor de um simples fogo de

,ifillto. Shaggy, o cão felpudo quo mundo, que se transforma em. de ferro: ou· de cobre ligado por uma das acampamento, tenha concorrido para a des-
., h el do adolesoen' cachor.rm suas extremidades à haste� de. ferro; Um cobeLta .. do. vidro.-,4..resempen a pap ,

'
-

'
'

"'-,

're tmnsfontlado em cachorro. E aue diremos de Shaggy. Ele dispos-itiv0 por. onde se escoa o fluido co-.. Sãbe,..s-€- que Sidon, Tebas e Tiros, na
- , d d'

. . "U'll. e' 9,ue.. par.ecp forn'gl'Q'O d" locado na outra extremidade do cabo e Antüwidade, entregaram"se à indústria do·Na. pel!CllLa, eve. .1ng.Ir_ um.. . . � - � ....

automóvel, falar. ao telefone· per, uma "sinronia.lauea', executanda qae tem pop· fim obter um bom� contacto vidr.o. Os egípcios levaram a Roma os seus'·

:segUir. Ulllt bando, de espiões" e àR maiS' assGmbnosas pmezas,
entre. o. cabro e o solo, e que é constituído traball1Ds. de: vidraria e logo Roma se ocu-

:s:aJ.var· uma jovem; das"aguas. en� Coisas j:L dificeis ·para o 'cãü bai- pOIl' um sin'l..pies ...pmlongamento do condu:"' pou_ do fab.pico do vidro colorido e talha-

:lil'e outras coisas que se pod8' es- do do lHpis habiiitlos.G, de um tor; ramÍ'ffcancl.o�se na, terra por um tubo do._.'
,

�eral' de um cachorro que é na desenhista, porém- mais para um que meIlgpl'lha illmT poço com água, ou p'0r D:0üumentos que se perç.em na escu-

de', carJ1'e e osso. rueÍCll,d€ 'piauas"condU;tGl:r;as. introduZ'i;das no ti dão dos tempos falam correntemente doIlealidade, um adolescente..
sole": �. vidro. Fiin: túmulos de faraós e nas ruínas

Tommy Kirk protagonista da
.

O O, mérito. maior deste! filme e
Quando uma ntuVeml eletrizada, passa de Pbmpéia_fbram encontradas vidraças e

produ<;.:1!l, de' V;ralt D.1Sney·" . me-
pDr CÍIlJ.Bi dtlt edifÍcü;). êste é infIUfm,'Ciado,' a, outms ob:ie-tos de vidro polido.-Ih· h

.

o" e o desvon' o fundo·. vel'dadeim de tudo:' "OI" connpan eu; . � ,�-- eletricidade"de nome' cohtI'.ário ao da l1ll.- Em séoulos passados a indústria vj-
llw:adm l'ap&z. cUjos conÍiratl}!l'!.'-- quanto aaon.tec.e� ainda que se-

vemrdirige-se:'para" as paútes' superiores do dr:eira constituía monopólio de gente fi-
pp" confúl1'dem.todal,unTm cidade. jam"faws que:'lsabemos impossi- edifíci'@ e:esGapa pela·ponta; a eletricidade. dallra. Os reis da França, na Idade Média,.""'oVlI'1 Corl""nr�n que atuou n �eu veis. Porem ocm:rem detrinte ao�; �
-"'-<o ,�U ao � � �. do, mesmOl nome. é repelida pall.a_ o, sol.o; c0l1'Gediam... fanas de estirpe àquele_.<; que .. e......do l1es"a pell'cuJa volta' a a"'a- nUliS0S' oIhos;:: edssG sig.tüfica q'ue.> dA..,,, , " , .• .... ,. 'r esretmorlo. não, p:ode: ha:ver' faís.ca_ entre a. xerciam a indústria do vidI:0. D:iz.-se, que"lJlieCer 'Como I semirmã.o men01\, umf'" 'ppn' alg,umas;' hnnas> fJig,imbs da,

m.wem:' et o edifÚ:;iol. P.ára que um Par.a:- o ho'l"U€IIl' conh.ece o vidm,. des.de, o amo 3,OaO
-",·tm·a encantadol'a pOI,·tor u�o. rotineira .. ma.ter.,iaHdade.,·· cotl'dia� .'.=.w, ..' u '",< " R'aios' funcione� bem.r é indispen5á.vel que I antes de Cristo.-
1&'<llChorro na familia. na para dar-nos Ul11 vivificantel tôdas a&:{JarJ&:S:YJlet:álioas. da constru@ão es� 0 vidro resulta da fusão da areia síli-
=. d M 1\'.�' 'd ""'n' banho de,fan'tasia, eo de mistério., .

b-,,,"'e . ac.'.4Ul:ray� e' o eSla"J .,... te�am( em. íntima, comunicação COlll' êle, ca cornr c.a.nba:nato de potássio, car onato.
"itado pai do ,iovem, carteiro apn- Mistério, sim, ainda que por qm.e; 08 condutores tenham. uma conduti- de cál..oi0;, ó.ldq,o de salino de chumbo e a�
sentado que odeia! cãeS' enquanto' momenros'lT.oscfa.ç.a. esquecer a' bilidaeleépe:I'fuita. e.uIDia"estrutiLIra suficien- lumina.-'
"IDe Jean Hagen depois de três' irresistivel hilaridade que prcvo- te para não_ fundir. �

I Amol�ci:d:o: ao forno e' comprimido for-
:Imos de êxitos na televisão, re- cal a história cheia de épisodios.' S.eg!l'ndo recente. experiência, veriEi-' i temente, constitui o ladrilho de vidro que
f.()rna ao cinema no papel da a- transbordantes de graça e iJ:'onia cOW:-S�. que. a fôr.-ça elétrica.. de um. relâm:- se presta .. pata o revestimento de par.eeles
itm'dida' mãe: V€nemos, pois;,'mm menino real(, pago é sufidenre parar acender 3.000 lâm.- e· a·rte, de. pi-sos. Pulverizado e espalhado
Em 'Felpudo, o cão feiticeiro�" e', um: c.achm:l"(!), velldadeir@' cxe- .. , padas durante 60 s€gundos. Diz-se, que. o sôb:r:e o papcl com cola forte, o vidr.o cons,-·

fay; sua apresentação' cinema:t.o- .. cutarem, coisas· fantásti"cas im-. I relâmpagp pr0dllz toneladas de. adubos, titui a cham.acàa lixa. O vidro de' espelfioo'·
gráfica Almette FmJ.icello encan- passiveis e incomcebiveis. Porém, (ácido nítrico que cai nas gôtas d'água). - I e panelas é um silicato duplo de soda e'cal,
itadcl"a.,jovenzinba de' olhos ne as vemos ocorl'.er� e ê:;;te é o GO-' (As. Mar:avilba:s e Progressos da Ciência.)
if;t"OS, que tem SÓme!lte desessf'is meço de um encanto que não fi·- I Q'U:aril� INVEN1l:0U O VIDgO?
:anos e que durante três an05 fÔj na1iza C0111 a pelicula porque OI 1, Atri!:'iuÍ'-se aos fenícios a descoberta,
ra a filha mimada do Club"C?- I levamos para casa ao termina.r. ' do vidro. Dizem q.ue foi num acampamen-
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�" * LIZ EM FILME DE TERROR

".� ,
René Clement informou, algumas particularidades

t1,., sôbre o filme que deveria dentro em �r:eve s�r inter­
:pretado por Elizabeth. Taylor. Tal projeto tal exarm­

� nado durante as conversações que Clement, Taylor e

1 Ecl.clie Fischer tiveram em Roma e Paris.

� O filme é extraído do romance "La rnalle a gouffe"
I de um escritor alemão que se desenrola filme de terror

�t' que se desenrola em grande parte �urante a Exposição
." Universal de Parrs. c,Liz" encarnara a personagem de

�. uma mulher diabólica fatal, A realização do rílme é

� condicionada à possibiliçlade de fazer combinar os em-

. �.', penhos de Taylor e de Clement, As filmagens prende­
� rão Elizabeth Taylor durante dOIS anos na Europa. Cle­
lr ment deverá dirigir antes "De fain est un autre jour,
�, interpretado por· Simone Signoret ,

','?-.I:. '* "A MULHER DO PADEIRO"

l· Marcel Pagnol não dirigirá mais a versão inglêsa
.

do seu famoso livro "A mulher do padeiro".

\,: Tomará o seu lugar Joshua Logan. O filme será

produzido p /Brothers . Ao que' sabe, a produtora: pre­
teria que o filme fôsse dirigido por um diretor norte­

i� americano: Burl Ives interpretá o papel que Rairnu in­
';\, .

terpretou no filme de Marcel Pagnol ,

* LIGA NÃO VETARIA LaUTAI

I,

O filme "Lolita", que a Metro Goldwyn Mayer ex­
" �raiu do romance de 'li ladimír Nabokov parece que não
iSerá posto no "index" das h:erarquia.s catóEcas, ameri_.
canas.

I A "Legião de Decência. ainda não se pronunoiou

f·.:. sobre o filme, mas segundo informações de bO�f�ondteo filme não será condenado, mas apenas classol lca o

em uma ·"categoria especial", sob condição que,. os dis-

i'. ;tri.buidores esclar,eçam bem que a exibição não será per­
,mitida aos jovens menores de 18 anos.

O filme tem a duracão de duas e meia horas e seu
�. custo foi de dois milhões de dólares.

I A adaptação para a tela foi feita pelo próprio Na­

t, bokov, qUf! definiu uma "versão cômica" do livro. Isto

expIica, talvez, a tolerância por parte da "Legião de De­
,cência".

----------�v�,------------
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" 0 caso passou-se-durante a 'guerra mundial •.

E"scIilIB.a.;'.oS'.,seguintes. ingll.edien" U d drn pequeno' vapor e peSGaj. a' costaivasca; de.. que"te&;, 4,;o\'as"o2� g;'de:açúc.ar, 25ft
-:? era, patrão-um-velho pescador, Teófilo B'asterreches'en-. ,

gi.de. farinha de trigo,' 125,. g da
tra .ern águas inglêsas -senr-danrpor isso. D:e súbito, sur ..manteig,a·"ou_mar.g@-rina, 50, g de' ge-lhe: pela proa.urm snbmazino brrtâníco que o aborda.

passas; 4· colheres- (sopa) de I O comandante apare.ce na tolda.do submarino e in-
r1:lm, Lpitada:dinha_ de sal.

I terroga-o em inglês; senr que' êle o compreenda: Então,Junte· o açúcar; a mi1nteiga. l.1_ interpretando mala silêncio do' peseador, o oficiaL g!'i-.farinha. o saLe�as gema�. numi\., ta-lhe em espanhol:
. .

yasUha e mexa bem: Lave· as_ Bem se vê que você: é, germanófilo!
passas e deixe-as de môlho na I "No soy" ...
água. Passe-as.., na. farinha. e a- Quê? . .. É ang�ófilo
crescente-as á massa, Em segui- "Tanpoco" ...
dadunte.�o.rum e. ali claras ba-

- Então que é? "",;",p,ergr:mtou,O oficial:
tidas em' neve .. MlS.ture· bem,

PO!
- "Soy Teófilo!'"

.

rÉm' devaga:c. Des.peje· a' müssa

em fônnlJ, untadaoe deixe-no for",-I ,�_,....... ·;·:·· .......�. -----........_,..__,
----.-- • •

•

"wfjj:JÜ 1 ....r.
-

L-u-Toi�AI"{�.�1
-_.. . ....--- ..

*
,

r :RRt!:eita�ri O'V0S ALVO.RPJ.Iií.A.

t I Junte.' os' seguíntes.. íngredien­
tese 6'ov:as.\ 2.xíoaras,bem· cheías
de .môlho. branco, 1 colher- (sopa) � .'1
bem:.•cheia" de. extrato. dé- toma- ; ,�.
tes, lOO:'g,-de· queijo parmesãorra- rlade, 1 1c0Iher·.de.faI'inha"de rôs-·

,j'
Baj.i. sal, ptmentaeão-eeíne, noz- ,

mesoada.,
Cozinhe os. ovos ,12 minutos 'em

ázua. tenvente, deixe esfriar; E'

d�·eas.que. No môfho branco a­

crescente a, colher de extrato de

tomates.• sal, pimenta e mIT. pou-
co de. noz-moscada ralada: .rünte

EN.LACE OLIVEIRA-BRAGA h:ês:. quartas do queija ralado,
tendo a. panela num fogo nem

'iibaíxo ,e .místurando. sempre, ten-
do, cuidadorpa11a não Ierverc Des·-·

peje os, ovoa num pírex.cuntado '

com manteiga, arrume no. tundo

os' ovos corcados em fatías, des-

peje em cima- o môlho, polvilhe
com a far.inha de- rôsca i e por­
último espalhe pedaoinhos. de

manteiga. Forno, quente durante
12 minutos.

Srta. Ma.tilde A. Ghanem
Deflui hoje o natalício da se­

nheríta Zeniria, filha do . casal
Laura' e Jos.é. Paraco.-

Aos consorciantes, apresenT!1;­
mos nossas felicitações.-

Deflui hoje, o aniversário na­

talício da senhorita Matilde
Amín. Ghanem, dedizada Encar­
regada do Núcleo r1egill!lal (:0

SES� 0111" nossa' cidade, e V8J1'e:J.­

dora. já em duas leghbl.'curaf' 'ne­
la legenda do PSD.

I
i
\
\

I
l
,

Unem-se hoje pelo matrímônío
a srta. Edazima Oliveira e o s�:
Ruben. Matheus de Braga, pese
soas bastante conhecidas em nos-.

S3' cidade. A noiva é dileta filha

d.o casal Jardina Maria de Oli.­
veira e l<...ndré Francisco da Sill/a,

O noivo é filho da viúva, senhoras
Adelina Agostinho de Braga,
0_ ato civil terá lugar ás.; 10,

horas, sendo testemunhas: JÕãb.
Evaristo da Silva, Ivonete da Sil�,
va, Osny Braga e Maria de

Lourdes de Braga.-
A cerimônia religiosa realízer»

se-á ás 16 'horas, na Catedral. de,
São Francisco Xavier, sendo' pa�
raninfos, Avelino Ruy de Car::..
valho e Lígia .de Carvalho, pel?
Iioiva: e Salvador Soares Per.ei�
ra e Maria Eulália Pereira, pelo

Srac.Lunâ,Klein

Aniversaria-se hoje a sennora
Loní Klein; esposa do senhor'

Edgar Klein

Sra. Iracy :mts:tos

Está de aníversárío hoje a se­

nhora- Iracy, eS!m5a! do senhor
João Bastos N'6.to

I Sra. Iracema. neminoni

'; Faz anos hoje' a sBnhora Tra-

I cerna Dcminonil. esposa do se­
I
l :, nhor Altair DõminonL.

� Sra. GeIsy Areverlo
noivo.-

Transcorre hOje o aniver5iric
do senhOD: AUgusto Sililio i-'ro­

dOe}-,J,. fiínu:a< de realce dos 110S­
s0&.mei"!)S" intere.e.tnais

Passa" hOje- o nata;Jício da se­

nhoral. GêlS\V; eSPQSlil' da S51111or:

Amandas . Ebemarnit
N�SCIMENTOS
N,,, Maternidade "Darcy 'lar­

gas"·.ocorreram os seguintes nás­
cimentos em 14/3/62:-
Um menino filho da Sra. Ro ,.

sa: e do Sr. Nilton Antonio CM··

no mé.diQ, mais ou,menos. dur.an:-o­
'te 3/4 de. hora .. E! impor.tanLe· fi";"
é2it' atenta, peis. há fornos,,· que
a&'3fi!l1 mEüs rápido que_. outros.

Nesteccaso 1L2.11or.a é suficientE'.

Decorre hOje o natalício da
menina Maria Térezinha, filha.
do casal Elza e" fu"ltenor Fi'E:itas

lho.
Um menino filho da 8ra. Le-

lia e do Sr. Horacio dos Santos.Sr. Augusto l?rmlvehl

A,.. sgg!,lil.: traremos relat0s intH:ul.ado.s:­
. ...,�"A· Invenção do. Telef::me".-

Joinvi !leI 17 de Mbrço: de 191

'VJA �tED,.m. f.!"
DU1C1l...
Certo indivíduo recomendou. ao . seu boleeiro que,

quando saísse só' êle,.' pusesse,um: animal nn;carro; mas

quando: saísse. com a.rnuíher, pusesse.dois, por-ser-a: se-' .:"
nhora muito. gor:da.<e..'pesada...

.

N0� dia�segl1iIite,'çijz.-;,êle�aQ.:bbleeiro que-vai saí -

e que
apronte o carro'.

...
.

Vosmecê sai só ou com' a, senhora? - pergunta o
honrem.

- Si:í - responde. o patrão.
O boleeiro vai e volta depois l1D carro com dois a­

nimais.
- Dois burros, exclama o sujeito, dois burros? ..

Não ouviste que eu te recomendei? Quando saio eu,. sai
um burro; saindo com a senhora é que são dois!

Era uma vez. .. unrIromem-tão preguiçoso .que, nem
sequer dava o, trabalho de fazer café. Punha, o pó no
bigode e bebia. ágpa quente.

x-x-x:--x--;;,-x-x-x�-x
ELa uma vez ... uma' centopéia que ...voltou para ca�·

sa às duas da nradrngada e, como não queria: acordar
.

> a mulher, ficou. até às seis horas tirando os sapatos ...

.. _------------.

"'_---"'''''';='._'''''''''�-----'''''-'''''''f!ii!J...
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TOll\mt;. cllvta;. as. dÕ!l'iUI$C_MlfJjp1rallça,' e,
rapMe:t.l,.

T!!gF!l.- t!.indicad",COIltt'IU

Dip2E. de.r.mbeça Rasftiàd�I:
'

I�Qv:ra�giarr Grlp�t
Reumatismo; CiàUc.ru

Togai • 8uxllfa • ell.m,lno.çãÓ do: ácido. údeo • ..; NãO:'Eltl!rCe 'qu:tlq'tSer' açli.1i,
depressiva, Os co.m[l.im.idos·, de: Togai dissoi-v·tdos,em� agua..são fa:cd$.7Óa I
tam�r. Millta�e.· dei'méii.il:oSc ale.!:am' a sua ef!cácla.,Tógal II medicaru,e.nto,
que .se� pod·.: tom"c' com.iabsol.u!a:c,canfiánça,

. •

... .l1Ii1aE'

Estreltand::J' OS ll:\ços culturais, que. unIm' OS"dois 1)'1·';­
ses amigos Brasil e Holanda, será apresentada no salão
de banquetes da. Soc-iedade, maravilhosa exposição ex·

plicativa. da Obra. e y da. d2 Rembra.nd'& RiLjn,. o íruor­
tal mestre que soube transmitir, às telas to:1o. o elT.Jil.r:a�
nhado elas sentiInentos humanos.

A cerimônia de inauguração terá lu:g<1r, dia�2�,,.. sáb:l­
do vindouro, às 18 horas e contará com a pTes_;nça_ d::
auto):H.�ade-� t.:::-r:Jf.;CIUllTienfp c�n"lÚ9,d:.-).,�·.

Antecedendo o momento da inaug);lraçãe, coquetel
crc!. .I� ',,;.ü I.;·�.ü;t. tnToa-::.xaaa aa .c.i:olând4.

21-4-62 - FESTA DO MI ...CARÊME

RevivcFldo --a: magnificência e alegria;. dDs festejos
que comemoram: a 5"'. feipa" da. 3". semana da' Quares­
ma, apenas transferindo q data para o sábado de Ale­
luia, portanto dia 21 de abril, acontecerá a gr.andiosa
Festa. do Mijearêm� baile a" fan:ta.sia' qne... se dev.erá tra",
dl1zir.:como urna das.·reuni:ões mais: mOVil'lIentadas, e d!i •.
vertidas do ano.

'

Obriga.tório s.erá_ o uso do traie cm:navv]e.sco. da.
fantasia original, da vestimenta fora do comum; o certo
é que nem o Presidente ela República passará pela vigi-
13Jlcia atenta do porteiro sem estar devidame.l'1te carac-
terizado. ,

Haverá muita surpresa. e muiJo movlmellto e.. con­
vém. que caela qual se prepare desde já moral e. espiri'"
tualmente, para .a._uroveitar "in tato" a alegria� dessa
festa que será o máximo.

Continue, associado, a frequentar regularmente as

belíss�mas dependências; de'. nQSS®' clube; faça. dele o

ponto de reunião, dos; mClluent0s impoTtames d� .sua

vida; distraia-se ao som da potente hi-fi, agora com
,·r, discotéca renovada o ambiente. elegante cL:l.. Har,monia.! Lira é 'a moldura ideal para: o gmpo que integra a ca­

f macia mais high_ e mais bem da sociedade.
"

.�w!'
.

--,_-_._--_._-----

eM •944H

R. ITrt J.oã'0,.o,olin

.....____------------��-��-�--��_._ .._�

fí(l8.R"l'lL&L, �ÃO t llC'.ttS
CI1JID'toGTA MEDIcm·};L. DE·URG1l:NCl'A<. - OXINO'I'E!t!.­
PIA HOSPITAL.àR E A DOMICtLIO - RESSUSCITADOll
- RAIOS X _. RAllIO'J'ERA.E:lA - RAIOS· UL'I'RA-VrO,;
LE'i'.A. E!. INma..:"VER��m:; - BANCO DEI! ffiYI1'G�'-';':
(i'iW'QHF.JiIrA Fl" TR..'1!1im�fAU'OL'QOHl, COM IIIJ,ES'A<t< O�:
PEmIe:A. DE AEBEE'''.C.QMEU''-- SECÇAO :QEl1M.w�!!li"'''

DAnE COM, MODEl'fIN'A'B�_ DE PARTQS�F":':
BEBQAR'IOS - ESTUFA PARA RE:CEM,,·
M.\SRmJOS DJtBEIS E PRlllMAID'I:IRe.s..!

O R-os:Rf,t8.L.E.stli,,à,,D.1&;loslçAo doo 8�· M'é<ÜJlCllII.

T�DepeDdêDclas!- Fala-se il �&l;Mflm!l1
.!llVEiSIDA JOAO GUALB�:8TO, 194{l

Clj,Qritibo.·.-J�UVEVi!, ..� �G.ran6"
�m� _..CSQ6il,.""",,,«(lGMoí\&JlDq:IN�r ,

"'___���"2..�
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• Mal'ia.·Gonçal·ves" solteira,

uI aIS' ! natural dêste Estado, nascida"
. I rieste distrito aos 28.5.1933, de

YEDA DE. MEN�Z�S, on- prot esão doméstica, filha de
cia.l do Reg'lstro ClVIl do 1° I Alzira Gonçalves, domiciliada.
n\strito Séde. da Comarca. de' e. residente nesta cidade.
.Jo·,nville, faz saber que pre, .

tendem. casar: OLIMPIO DO ROSARIO,
.
FREDERLCO P-;:EID�, s�l- solteiro, natural dêste Estado,

teíro, natural dêsse Esta0?, nascido no dst , de Nereu Ra­
nascido no· díst . n�e Gu�ra!�I.l- mos aos 19.11.1938, de prorís,
rzm aos 29 .11. �9.Jo, de protis; são mecânica, filhe de Oliin-·
são lavradO'r, filho .de R"udolfo DrO' Mamede do Rosário e de;
He:den e de Maria Malo�, dona Maria Pr+mitiva da. SlL
Beiden, domiciliado e resi-

va do Rosario, domíctliadn e

dente nesta cídade. residente nesta, cidade.
Maria Olibia da SUva, sol.

te'ira, natural dêste Estado,
nascida no disto de Guarami­

rim aos 7.3.1945 de profissão
domésti'ca, filha de Paulino
da S;l'13- e·de Olívía.de Aguiar.
domiciliada e residente: neste.
di:strit-o.

E·ster de- Oliveira ao,r'ges, I Randa, Huhn. domícüiado e

solteira, natural. dês-te . E-stado, rés'denta nesta; cidade
'nascida nesta" cidade aos; ... Víviane Doubrawa, solteira,
9,6.1945; de pror'ssão domés- natural dêste .. Estado, nascida
tíoa, filha de Eleuterio de Oli- em Jaraguá do Sul aos .....
veira Borges e de Maria Bor., 8.9.1943, de protíssão auxiliar
ba... Borges, domícíl'ada e resi- de escritório, fj,lha. de· Lothar
dente nesta' cidade. Doubrawa e de Clara Kinder

Doubrawa, domiciliada e re­

s.dente nesta cidade.

HERíCILIO HUI-lN,. soltei-
1'a, natural dêste Estado, nas_

cido em Pouso Redondo aos

17.4:'194Q, de profissãe auxí­
lirar de escritório, filho de
Hermann. H.uhn.. e:' de Linda,

CERILO QUE,RINO DiI.
SILV.A, snlteíro, natural dês,
te Estado, nascido em São.
F'raricisco do, SuLaos' 9.2.1942.
de.. profJ,i':'SRO' operárío, Hho de:
Quer,ino Manoel da Silva. e de,
duna: Adelína- TÕT're,'3 da Si]­
va, domiciliado e residente
nesta c.dade ,

HU'BER'l'O MÜER, solteíro,
natural dêste Estado, nascido
neste distrito aos 30. 7�1930, de'
profissão industríárío, fi'lho de'
José Müer t e- de· Mariia Müer,
dorn'cíliado e res'dente nesta
cidade.
Zulmira' Cardoso, solteira,

natural dests- Estado, nascida,
no distrito de Taió aos .

11.6.1931; de profrssão domés,
t�ca, tUha. de José Valentim
Cardoso e de Idalina Cardoso,
domiciliada, e resídente- nesta
cidade.

N 011 S a Valquir+a Fausto.
sclteíra, natural dêste ES.tado,
nascjda no disto de- Guarami-,
rim aos 12.7.1945; de preríssãc
dornéstáca, Nha de Pedro
Fausto e de Ana E:orges do­
miciliada e residente nesta
cídade.

Arrlda Bello, solteãra, na­
tural dêste - Estado, nascida.
na.cídada-de- São Francíeco da,
Sul aos 27.7-:-1943, de profis­
são operáraa, filha, de- Pedro

.

D:<as RelIa e,· de Rvangôlina,
de· Qliveira(,B:e.Ho, domieilíada
e. residente- nesta cidade'.

MARrIO"; DA: VEIGA, soltei­
!O', natu,l:a.l d�te E&tado; nas_
cido neste" d:stritol aos .

22: .. 10.1941, de pro.fissão, mal'­
c�.neil'Q� fill'w.de Jasi!-dl,'L;Vel.ga.
e de.f.l,.J.ice:.da.,.veiga" domicilia-·
do e'o residente nesta cidade.
MarIí BittencourJ; solteira•.

naturaLdêste Estado, nas:cida
e'm Sáõ. Francisco. do Sul. aos'
12: 12.1942.,. de profissão do­
'mésctica, filha, de, Norberto
Bitt-encourt e dei Ignez de
Paula. Bittencourt, domicilia­
da e restden�e: nesta c'dada.

AROLDG DA SJL:\TA, 801-
tesro, natural dêste Estado,
nascido neste diatrito' aos .....

211.3.1932, d@ .• prGlfis.:são. i'J:xdus'­
triáriD, filho de Jo,sé-, Ant:llllo
da Silva e· de··dona. Magdale­
na .. per1)'�ra da. Silva, domicL
1',ado e residente nesta cj­
dade.

J O S. É MACE-ADO MA',..
GIE.L, soíteíro, natural dêste
EstadO., nascido em S;. Fran­
c','Sco do Sul aos, 7.2.19.42, de
proEssão, operário, filhO' de'

Olivia, Machado Ma,ciel e clo_
mtcil'iado e residente nesta
eida,de. I'

ANTONIO C'ARLOS DA
SILVA, sclteiro, natural dês te
E,stadv, nascido aos 17.6.1939'
de profissão motori.sta, filho
de Antoni.o :Batis.ta da S'lva e

Clotilde Dias_ da. Silva, domici­
liado,e res:'dente nes,ta cidad�.

Beni,ld� Augusta Teixeira,
solteira, natural dêste Estado,
nascida,. ao.'3 20.12.1935, de
profissi?_o daméstica, Oha de
João Querino Teixei,ra -e de
Oravi,a de Amorim Teixejra,
domi.cilia.da e residente em
São Francisco do Sul, neste
Estado.
Ed;,tal recet:JÍdo por cópia,

dO' OEcial do Regis,tro: Civil
de São Franci.sco do Sul, nes­
te Estado:
Si a'lguem .soube.r-de algum

impedimento o p o nha-ü'
-

na
forma da Lei.

ZADY' FRiA'NClSCO
Escrevente· juramen.tado no,

imp. acaSi.onal, do Oficial
--�---,.----�---

Plieç_os aBsurdos
dos ovos·

--_,..,.,._...�.-

I r
......

·VLUANTE
...

VENDEDOi
.. ···•·•

: Precisa-se, de. um viajante vendedor" ,pessoa:;.
: ati'vai canil ccnheeimento do I'om�;de' feira:,."
.

':. nens, louçes e vidros, p,O'i'O ,vi,agem ao interior
'1= do Estado, devendo ser motorista e apresen- .,

:
: ta" boas' referêncies. Pagél'-se bom orden..
= do e ccmissêc.
""

=
.

0,.

:
I =

'!!!lI'9.' '.1'''''; r:I;; ft..IUI'J,!j' n IS !f_I?" jIj ._n���JLULLI.I' ljI" "LL'..!.A.. .LILLft.r e·' I'"

A·NUNClOS CLASSIFICADOS

CtH'Q DüvHndJI Total
�

'h - Expulsão das ALMAS

ii """"Il:��··iI'·'··II'···�U'.RIf1!'lJ1l�Tin'1:."'E."·�:a"N·�TEnnnJ'lf"
u.,.,I'.,

E.FENADAS CASEIRA� DE;

t IN:F.ERNO VIVO - Lini-
· peaa de TODO MAL, IN -

1· CARNADO E DESINCAR-

I' Necessita-se lJRGENTE de:

!� NADO. - MISSA DAS !

li,.'1 ! = ��'rc�'.' ALMAS PENADAS. __ o �eii:os-Mecânico "Competente"
Il Co'm 20 cruzeiros em selos, nícos Ajustadores (meio Oficial)
'" escrever- para: Caixa Pos- 1 - Soldado:" Eléctrico - "Competente"
tal 31 - I,1ACAÉ - Estu-
{do do Rio. Os interessados deverão se apresentarem

.,....l1li'iIIlV_I'll/lI/W1III11II!'1sllll""-allli!iili!1ll ....i@Il:lI. ·:S·munidos dos cíocumentos à.firma:

.

-.í 'II�
: � '�ua QUintino Bocaiuva, 36

CONtA:D.QRr
!

:� 0;

pl<a-t.l·r>a. IIF-n'""illrrlllliiliij.II\'B�'lr"r.�miFl!:�rm� 1PrRECISA,-SE com �

I" I
Os interessad.os poder:- o

I�.
' T·EJV.OS VAG':AS, PÃR:A:

.

· a�re.gentar-se à Rua 15 de � torneiros semi-ofido1s:e menores com algum@.
NavembIQ, 538. 'I� práticO! em- tonnCls pequenos. - METALúRGI-

. !� CA" DUQU E" LTOA., rua Humberto de Cam'­

I� pOS, s/n°.

I��, n p § PI • I !!I !§ , n 'I! � IJlI'J iii I P 1!r..JI...IU...1UJ •• , , !II PI" mI., II.I...II...IU...' • , 9 ••.•.• ! ....

-�

AUTOMOVEl t
��:�1�������fl �==�-;=;;;7;;��i; 5i1i.�completo revisão.

-

� _rmp.orta�te firma industrial desta praça �ro{}ura U?
P ,.

t 360 '1 lll:. pessoa. capaCItada para aSsumIr cargo de chefla; lu- O
· reç.o a, VIS a: .

mi,

�O""'.
gar de futuro; Orde:l1ado Cr$ 40.0@@,OOI/5G.:UGO,OID,alémln

-- InJormações conJ·. de. gratificações. 0.1

Zildo no RestO'urante ", Cand!.datos 'queiram apresentar�se por escrita com

�:II.
"curriculum-:vitae» ao

�'Ombo. �_�

'.

. �7 ESCRI.TÓRIO GUILHERME URBAN'
I

--�----------_.

Mi; Rua São Francis.ca, 34 - Fone 302 o{
� rr3@ç; ....-,;t)!i:%@a:;;;;;;;;; m :==�Il�"E:-";';:::::::=!!'C�@E_�! �

'Vw

Esquina, dos Prinoípes
ALUGAM-SE SALAS

r para:
Escritório, Instituto de
B�leza, Barbeiro e Loja

•. para Artigos de Fábrica,
etc .. ,

- Tratar com o

Dr. Schulz.

--,

Vende-se j\uma;- radiolà ELWO a.ltaf�deli.d.ade c o m regular
quanLdade de dij::Jco,g long-

!play. Tratar à rua Frocó­
pio GOmes, 377.'

\

elA. HOEPFNER
í AGRíCOLA E COMERCIAL

�Rua; do' Príncipe, 115 - 2°
·

l<�one 617 - Cx _ Postal, 17
JoinviUe - S.C"

NA YW'M4+.HmdWP'

o; Serrlç.o· NllItlionil. ale m'<l!iá­
rilil'.evita a,pr.opag<tçâo-õa" míl._

lâJl'ia';. dedetizamdo as casas .uma,

v�poranDl e curando, os: do··
entes' grà.tuita.mente com; com.­

primIdos 8'lU-malárlcos ..

Sindicato dos COBtabilistas
d.e· JuinJáUR

E:[) I TÂ'I.::.

�------------,

I

A Diretoria dês te Sindicato convoca os seus asso-

ciados para reunirem-se 'em Assembléia Geral Ordiná­
ria a· realizar-se na próxima, quinta-feira - dia 22 do
corrente -, em primeira ou segunda convocação res­

pectivamente às 20 (vinte) ou 20,30 (vinte e trinta) ho-'
ras, em nossa sede social sita. à rua, 15 de Novembro n°.
613, a tim de tratar do seguinte:

I1) Leitura, aprovação e votação do Relatório e de­
mais ocorrências referente.s. ao Balanço do exer­

cício de '1961;
2) Conheciménto pela Assembléia do Parecer do ;Conselho Fiscal.

; i
. Joinville, 16 de Março de 1962

Navios esperajos Data Destina

"NORTH DUCHESS" (Afretado - Banãeira Gr-ega) - Em Porto - Carregando pata

Havré -L-:Jl'ldres - Hull - Antuér·p:a.- Rctterdam - Bremen e Hamburgo

"LOJ:D.E GUATEMALA:' - 21.3.62 - C.'anregará· para Havre - Londres'- An_
tuéxpia;. - Rõtt.exdam. - Br.emen, e Hamburgo

"H. B:EA-CON" (Afretado·Bandeira Ir..: glesa.) - 15:4.62 -. Carregará para Ha�
vre - Londr.es - Antuérpia - Rot178rclam - Bi'emen_ e Hamburgg

SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE JOINVILLE
DR. JOÃO DIAS TAVARES - PRESIDENTE

No Progr-ama as 9 (20• filme):-

.

"OS H),ElI'NQUENTES" .

com - DIC&.B-AK:AbYAN -. PETER,'MILLER - Um drama de brutal realismo.
-- CENSURA: 18 ANOS --

}.l@JE; _7!,;S·4�Te. 9 HORlAS:- Um dos grandes filmes de um astro que foi rei ... CLARK Gk
HLE- --CQffii- ELEANOR PAR,KER - SARA, SANE. eln'-

"iê,L«!"II:'� U:L'It&'J.I:!:'.Ii.A 1:'" MIE!!I.!"�b�.�. g:�Vl\;;;'iW-�!' � " u;-,ü

'I'

HOJE, AS 4�7-9,15:- Rompendo a barreira dp temp.o,- um filme que nos transporta ao ano

800.000 de nossa era, baseado no romance H. G. Wells

CASA PORCELANA JOiNVILLE�
Rua 15 de Novembro, 515.

IRMÃOS IlA'l:ISTA LTDA,.

r-=;;;.;����o��
lJ Necessitamos urgente mais um torneiro me- o

" cônico. Oferecemôs alto salário. �

IL� ��:���:e=�e",c�," �

o. referido curso é diurno.
A DIRETORIA.

ue

.

-!
,

t"i
, ,i

O BANCO COMERCIAL DO PARANÁ. S/A.
OFERECE OPORTUNIDADE DE EMPRÊGO A
PESSOAS DE' AMBDS OS SEXOS QUE QUEI­
RAM INICI:AR A CARREIRA BANCÃRTA. OS
CANDIQATOS DEVEM SER MAIORES DE 18
ANOS, DATILÓGRAFOS.,

,,'iI

CI

Uma romântIca aventura cheia de romance e. intensa ação, c uma histórja ue empolgante
beIesa. Uma grande produção da UNITED ARTISTS· ·em ClnemaSeop.e Teehnicolor

-- CENSUR:A� LIVRE -_o
.

A M,Ã,:QJ:JJrN..A DQ TEMP0

Metrocolor., com ROD TAYLOR - ALLAN YOU.NG - JACK MIMIE.UX

I .'

lO't_
I �I·

AMANHA, DQMINGO, AS 1,30-4,3077 e 9 HOP.A.S:- Incomparável Grande Espetáculo RO­
MA, em' plena decadência .. A arena e seus sa crliícios, feras, martírios suntuosidade. Um
'filme que é um colosso de grandesa:

"A.R;'E"-aLTA DOS!: E6:CR�M/Q1:."
oom�RHONDA FLEMING - LANG JEEFR'lES -.DARIO M.ORENO,--GINO CERVI e rnilha­
res· de e�tras. Um espetáculo giganteswo' da UNITEDf' ARTI'STS" - em - Eastmanc010r

----------xxx��x----------

;.�

#-

, .

No', Programa, das 9,15 como 2�1 fHme:- Um drama de ação,pÇ>licial, com GEDRGE' J3REN'l'
CEZAR RlàM:!ERQ e AUD'RY TOJ'TEK.:

M U L H E R E' C -R I M E

DOMINGO:- Um filme romântico em sobe,rbo colorido, com, cenários exteriores maravilhosos

e uma história comovente. Um sucesso do novo e moderno cinema alemão.

OS AMOIRES DEl UMA P·RINCESA (Die Princtf:lssin von Sf. Wolfgang)
com Maríanne Hold· - Gerhard Riedman

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hoje o Primeiro Treino da Seleção deiBasquele dos - -Jogos
A seleção que repre- ti;v:o um questão, que presença de todos os atle- neira, Amauri, osman, mais uma vez lembrando. portando o mesmo au,

sentará Joinville em Bas- abrirá o extenso progra. tas convocados. Como se -Roque, Arlindo, Miro, aos 'atletas a pontualída, sências nem atrasos. An,
quete nos 3°s Jogos Aber- ma de treinamentos de sabe, 21 cestobolístas to, Dumas, Alvaro, tnda'ai, de e assíduídade. aos tre., tes dos treinos €IÍll con-
tos de Sta. Catarina, em nossa seleção de Bola ao ram convocados para os Barra Velha, Hally,' ne- namentos, fatores que se- junto: sempre, proceder-
Julho próximo, em Blu- Cesto, será levado 3) efei- treinos iniciais- de nossa no, Ivo, Mima, Doca, rão rigorosamente obser- se-á um puxado preparo
menau, hoje às 15 horas to na quadra descoberta seleção, que são os se. Chico e Réstle. Por nos- vades, pois um ínteres, físíeo de acôrdo com um

fará o seu primeiro tret- do 13° Batalhão de C'aça- guíntes : - Erich, Wilson, S'o intermédio, o: departa- sante plano de treinos. moderno tipo de gínástí-
no de,' conjunto. O cole, dores, acreditandd-se na Bacau, Cezárto, Bana- menta de Basquete está será executado, não com-

berlos
ca €Ispecial para o Bas.
quete. Acredita.se, pois,
que hoje às 15 horas to­
dos Os 21 atletas convo­
cados estejam na quadra
do 13° B. C. "para o pri.,
meiro treino.

, ....:no_._�I!!�_.=====:::==============:;;;;;::=====_:::;; �_====:"'::_::W=.:;OLW;:..::h==__za===:::�=============:::__= ..._:-:'m:«:;"f!IDIõ:_:'.....:::'===:.:..Gb=======================_=====���'I::ai _ "'�
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o F€irroviário F. Clube,
simpática agremiação desta!
cidade, organizou para ama­

nhã' em sua praça de espor_
tes, um grandoso festival. es­

portivo que culminará com a

apresentaçâo do, Juventude P,

Clube, parttcípante da 2a. Di­
tes e procurará por todos os

meios chegar a um bom resulta- vssão de Curitiba.
O festival em aprêço, que

está sendo aguardada com

AUrl"OUIDAD,E'S 'ESC"!.ALADAS desusado ínterêsse pelos des-
.i\. _ Como já é do conhecímen- tádio, seja em jogos amistosos

,
. portistas do Munícípio e loca- do Caxias como em jogos' do

PARA OS JOGOS DE "MANH r Iidades circunvizi<n�as: . cons- t� Ge_ tOd?S, .vem de a�sU1mr � campeonato em que nosso clube.

. .,' � fi. '. _i-\. tará dos seguintes Jogo,": díreçào técnica do Caxias, o SI. I >,... '1�
.

'"" •

.

, , .

9 h ' E'M'l"�TC(') L'" FI k d 'D . veteram

I
nver .1 anuo oe campo em Jogo

E
'.-

1 d A ld R drí '.0'
- as ioras - _l�U. UClO eco a rcosa: . '-'

n stádí
,

(dm sua reurnao semana. a, srna o o rigues
. It " . d c d rut boI Lúcio .. 0 esta 10 caxiense e cam-

última quinta-fE/ira a V.ga Bi.lhetel.·ro.s - ABre. D, Lima ei I
x

apücu. '. '.
ios ca_:npQ" te L Le. '

oeonato) em que o Caxias não
.Ioínvíllense de' Futebol esca- Horn" Da'" o

- às 13 horas -

ASPlran_1
Fleck mi durante muitos anos

tí O" 1 d n
'-' o,c 'o h ,,1 5, , ...

A"
' l' tua

í lV_l Illan{ o e campo, os SOdOS

lati as ,seguintes/autoridades. port,>.}rQs: Bernardi
..no. do, no, I tes do F'errovla�lo x spiran, jogador, tendo I�c�uslVe, a ua io

I pagarão
entrada de geral (Cr$ ..

que deverão supervísíonar os sariü, Julio Torres e João' I t.e.s
dc Navegantes (da Barra

1
ao lado. de PUCCIm;

. ten-:-se d�- 50,00) com direito a arquibanca-
jogÜ's de- amanhã 'em :nossa, Duarte. do S�l); 'I

dicado, ultimamente a onen.taçao da,
cidade:.' J,}g.o - ESTRELA E. C. X

- a,'S 14,30 horas - Tltula- técnica de equipes tendo Ja a-

Jôgo - A,MÉRICA x FERi C. A. OPERARIO

I
res do Nav�gantes (Barra do' tuado, com destaque em clubes

I.JUVENISFERROVIARIO Juiz - Leopoldo Cidral Sul) x As?�rantes do JUVel1- do Rio Grande do Sul, de S.
.

.

JiJiz - Osní MaI'cüli,no Pedra, Auxiliares � Amál'1O Gomes e· tlfde.<CUT!t�ba), n

Cats,rina e do panmá; por ,na
_ }.s preli,ninares dos jogos

AuxHiares - Claudiono-r de Antonio-· Constanclo
.

i

as 16,3v hOras � a �ar= c&pacidade e pelo que. no.3 fOl

I oficiais "erão sempre realizadas
Souza e C'lai'esdinó dós Rfipresentante da LJF - JCS2 tda de honra entre o Fe.ro dado a ver durante a semalh1

. t'
.

a '.' d'--
.

. v'ári F r- (l::>cal) x Juven I
tn lI" eqUlpvs Juvems, em l"PU

Santüs Silveira, de Almeida 1 Ü'�. ,,'-'. . .�_

.

_-

que se finda e durante a q11a o. ta do campeonato da categoria"'
J' d 1" Af P � � l' ·,t

-

d C·' "p tude E, C" da, 2a. DIVlJ"aO da' t·· d
..

orI'en"O'u 0°' - .',UiZ apre, lmlnar - onso ü, ",o. lCl, açao o aXl,a" '.
_ novo lema or Ja o �

i Amanha nossa esquadra juvemI
Gon I e Cl b fo' d Si, d· o Federaçao paranaense de Fu- .

C'� ·t e pe-a
.

ça vsue 1 e, .gna :} a. a� m-
� tremos, o aXIas. �Ulos, I estará em Jaraguá do Sul, dan-

Auxi,li,ares - Amálio Gomes e panhar a emba],xa�a alvLl1e- cebol.
� • . """ _

do trabalho de LUCIO Fleck da I do combate ao Água Verde. A
Antonio. Constancio gra a. Elumenau o arbitro Be_ port",nvo, desporGkta,;". co

Rosa. .' . . .

d'L 'b' C laborÇ'm 'com o Ferroviar'o F embaIxada Salra logo apos o al-
Repre�entante da L. J. F, - ne ILO Ri e'To dE! amplOs,

c, . .'
-

o
•

Clube, comparecendo ao seu JOA-O
moço em conduçao espvcIal.

AGRADECIl\'lENTO A

d
grandioso festival no- dia de

t amanhã,
. KALEF

a ar e em - Na ODottunidade em que

deixa a di;eção técnica de nossa =- Nossa esquadra estará em

v-V d
.

'

equipe, 3, Diretoria do Caídas I �ç.�o . a�anhã . e.mt Blum�nau, re-
as to' er e o c" A. Linense deseja, de público,

manifesta-r-l
n um o a VISi a. que Ja algu-

_ seu mais sincero agradecimento, n;as se_:nanas atras nos. fez o.

O quadro principal do Caxias, trar sua categoria, quando €'m- 'enl Araquarí a João Kalef que nos últimos vasto. verde .daquela c:d�de. A

Futebol' Clube de nossa cidade, patou com o proprio quadro ca - tempos vinha orientando nosso

I
rev.ancne sera no estadio do

na tarde de amanhã estará a-, xiense. Na tarde de amanhã o Clube esqüadrão profissional. Com a Balr�:o �a V.elha e niarcar� !),

tuando na cidade de Blumenau, O Caxias Futebol Clube agora Atletico Linense de nossa cidade maior abnegação e com prejuízo est�ela.?e .LuClO Fleck na onen­

quando em peleja intermunici· com ã nova orientação de Lucio estará excursionando a vizinha até de seus interêsses particula- J
taçao 02C111ca.

SOCIEDADE ESPORTIVA E pal amistosa estará enfrentando Plecker da Rosa tentará na lccalidade de Araquari. Na opor- r'es Kadef fêz o que pôde e es-
.

RECREATIVA UNIAO PAL- no Bairro da Velha, aO conjun- tarde de amanhã colher um tunidade o conjunto joinvillen- t,a;a �o se,u alc�nce, não me.d�n I PlU:P.i<: ASSINOU

MEIRAS to representativo da Sociedade bom resultado n.., cidade de se enfrentará ao 7 de Setem- ao es"orço� em ousca da v�tOTm! _ Vem de firmar contrato
As 20 horas -:- Inicio. de um Desportiva Vasto Verde daque- Blumenau, pois segUirá com a bro local. A exibição do Lineu- das côres caxienses. ObrIgad:), com o Caxias, por uma tempo-

jogo entre duas equipes.
la cidade. sua força' maxima, aparecendo "e naquela localidade é ,aguar- João Kalef. J ,'ada ,o lateral Pêpê que tão boa
Este compromisso alvi negro como atraç,ão a 'volta a equipe dada com grande interesse pelo,

impressão vem causando, seja.
AM'ANHA- _ LIGA DE SO-, para a tarde de amanhã se a- do centro avante Norberto Hop- pUblico esportivo, uma vêz que CAMPEONATO DA CIDADE

� . nos coletivos como nas partidaspresenta como dos mais dificeis, pe. a agremiação joinvillense goza,

I eril que já interveio; trata-se,haja visto que a esquadra blu- A embaixada alvi negra dci- de grande cartáz em Araquari. - Dar-se-á dia 1.0 de abril a
, sem dúvida" de uma excelente a-

menauense desponta no momen·, xará nossa cidade por volta das O Linense deixará nossa ci- estréia do Caxias no Certame d;;,
quisição e que demonstra' de

to, como uma das melhores do 7 horas viajandO em onibus es· dade as primeiras horas da tar- I Divisão Extra de Profissiorrãis.
forma inequívoca, estar a atualVale do Itajai, e ainda recente·· pecial, estando o retorno previs- de de amanhã, devendo retor- l:\Jossa primeira partida será con-

I·
Diretoria realmente ,empenhadamente atuando em Joinville tê-, to para lógo após o confronto. nar lógo após o termino da pe- tra o Floresta, no Estádio Er-
na formação de uma esquadra á

\'e a oportunidade de demons-
.

: 'I leja contra o 7 de Setembro. nesta Schlemm Sobrinho.
altura das tradições alví-ne�

·�·'·���1�':�r�·H�,\"���'··:,��-z.'t�"p.J..� "1: t ... �� t� �_!Jk�,,::.l 'I' t �.,')k.. ��t� .. " r:>""'l.:-:";lt" .. �':.'.,, .. ')�Qr.,�r:�,. ,�;,:_�., ��:�.,':k".,'t� .. �l.'" "')�� .. !)t·.�,, t�""_').,!���'1��t'��k ""t. �:'<"�:ít � SóC::C:OS gras.

",0\S1ê)"'l(OI'0'·)',.'Ya",(0i�J&2!@(§j�r�(G)T&)Gr0�tB(,'l�\I0;.}:0L':.r,!:hd)'r,fj',i";(2'!"�;::í.d�:,:I0"!.":{,,i'fo)10,c\:)(G�I�I("::,j�"�('V.0@!0(S�(STéX@, & INGRESSOS
í,

� - Todos os sócios de Cr$ 200,00 1 (Do De],}!o de Propaganda dó

� terã,o entrada franca em qual- ! Caxbs 1".10.

I[ '.--------------------

� H,UJE ijl lN'lCIO DO FESTIVAL
t! (._t}J;
�:J (�L& E C�� 20-3-62 "RUBENS" ... - Carregará para LlVERPOOL. �%� ESPUK11V'O DO ESTRE '1'i.. " .',.

r:r$ @iõ serã. iniciado na tarde de ho- um grande torneio bancarias

C;') 10-4-62" HOPE VI LLE" ..... Carregará poro os portos � je o grandioso festival esportivo com a participação dÇls' quadros

� 1 I I t @y� Que o Estrela Esporte Clube pro do Unidos, Inco, Hercules e A.A.

� ao ng a erra � gramou para hoje e amanhã em Banco, do Brasil.

� ,1 �� sua praça de' esportes a rua Do·

� 5-5-62 "ROSSETTI" _. Carregará para os portos �; na Francisca, em Vila Baumer.

� c!u-, II'lglaterra � O programa de jogos deste

� "'." festival é o seguinte:-.

�.• ��A��� 0;;;' As 14 horas - preliminar

I'� �_ t b I CI b D
_

,. �- Schneider Fu e o u e x oe-

� --:------- � lher, Futebol Clube

� '-. @(, As 16 horas - principal -

Finalmente às 16 horas na pe- � F t I f
-

C A t � D,E.R. Esporte Clube x Grana-
ieja de fundo do festival estarão � re es e n..ormaço es . Jom os . gen -es � lha de Aço Esporte Clube
em ação as equipes do São Lou- � AMANHÃ
renço Esporte Clube e Socicdaàe Telefones 188 e 233 -- Caixa Postal n. 44 @(,
Esportiva XV de Novembro de

'

.. �.z;
Corupá. Tele(Tramas RENATO - São Francisco do Sul- Sta. Catarinl:l. ��
No local haverá comp.le�o �er- ,

'-'

�o�tros mumeros I .
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Joinville, .17 de Março de 1962

TORNEIO' DE, FUTEBOl.:
DE SALÃO: "IV'O!' VARELLA"

Na noite de ontem foi cumprida OI 80. rodo­
da do Torneio de Futebol de Salão" Ivo Varel­

; 1.0", com a rea.lização de mais dois jogos que
:opresentaram os seguintes resultados:

..

&:�D 2X��r.\i ouet}�

xlCruzeiro \ 5
-----------------------._------

-«
HOJ'E o lINWJIO DO TORNEllO

I
de Caxias de Rio do Sul; Socie-

ESTAJíHJAlL DE CAMPEõES dade Bandeirantes de Brusque:
.' Sociedade de Caça e Tiro Vas-

Será iniciado na noite de

hO-1
cancelos Drumond e Sociedade

je em nossa cidade o Torneio Guarany, ambas à€ Itajai.
Estadual de Campeões· Regionais' Daremos abaixo o programa
das Ligas Bolonisticas de Rio I elaborado pelas Ligas Regionais
do Sul, Blumenau, Itajai e Brlli;. para / o Torneio Estadual de

que. Os jogos entre estas agre- Campeões de Bolão:·
miações serão efetuados nas can-

chas da Sociedade Ginastica de HOJE - SOCIEDADE GINAS ...

'rICA DE JOINVILLEJOinville, Sociedade Esportiva e

Rec.!'eativa União Palmeiras, Li-
ga de Sociedades e Glória Fu- As 17 horas - Reunião de to-

tebol Clube. dos os componentes das equipes.
Participarão deste torneio os Quando será efetuado o sorteio

seguintes clubes: Socieda<j.e Blu- das chaves, bem como a desig­
menauense de Caça e Tiro de I nação de canchas.
Blumenau; Associação Duque' As 18 horas - Jantar para

i todos os participantes das equi­
! pes e seus acompanhantes' (a-
i. proximadamente 50 pessôas), no

restaurante do clul;>e.
As 20 horas - Ainda nessa,

cancha, o inicio do jogo en�re:
duas equipes.

Baile do
GeE" 25 de Agosto
Na noite de hoje o Gremio Es-

'

portivo 25 de Agosto estará brin­
dando seus inumeros associado.>
com a realiz(',ção de um monu­

mental baile social a ter eo!Y!.o

local sua séde social na Estrada,
Dona Francisca. As danças se­

rão animadas pelo Conjunto de
Ritmos 'Brasilia.

GLóRIA FUTEBOL CLUBE'

CIEDADES

Arsenal x
Aviarão
Na tarde de domingo jogari'í.o

amistosamente na rua Ruy Bar­

bosa as, equipes principais do ,Ar­
senal Futebol Clube e Aviação
Futebol Clube, no cotejo ,que se

apresenta como dos mais pro­

missores, e poderá apresentar
um desenrolar dos mais dispu­
tados, uma vêz' que estarão em

ação duas esquadras de catego­
ria. As �14 horas como preiimi­
nar intervirão as equipes' de as-

,pirantes das mesmas agremia­
) ções. O cotejo principal tem seu

inicio marcado para as 16 horas,

As 9,30 horas - Inicio do jo­
go entre duas equipes perdedo­
ras do dia anterior.

Após o termino deste confron­
to haverá um aimoço para os

componentes dessas dm',s equi-
pes,

Após o almoço aos integran­
Les das equipes e seus acompa­
nhantes, será efetuado o jogo
final, entre as equipes ganhado-,
ras do dia anterior, quando en­

tão' será conhecido o campeão
deste importante torneio que

I reunir.
á os campeões regionaL:: de

bolão de Rio do Sul, Blumenau,
Itajai e Brusque.

Festival do São Lourenco
.,

.

NO PERIODO DA TARDENo dia de amanhã tendo co­

mfl lacaIo campo do Santos á rlla
Ce!. Francisco Gomes, o São

Lourenço Esporte Clube estará
realizando um grandioso fesLival

esportiil0 que constará do seguin-,
te programa:

NA PARTE DA MANHA.
As 8,30 horas � Aguia Branca

E'. C. x Palmeirinhas F;C.
As 9,30 horas, - Stein E.C ..x

Continental F. C.
As 10;30 horas - Guaran,i F.C.

xC.uig F.C.

As 14 horas como preliminar
jogarão as equipes do Almirante
Futebol Clube e do Santos Fute-
bol Clube.

..

I

ri Ferro, iari ri d
No Estadio Americano será travada a peleja intermunicipal amistosa -�­

Desperta interêsse nos círculos esportivos locais a exibição do conjunto
'mafrense - Prevê-se uma movimentada peleja '_ Osní M. Pedra, o árbitro

Dois jogos
hoje a noite
pelo Rio..S .. Paulo

rícano, onde estarão se degla-

I diando os quadros do Ameríca e

Peri Ferroviario de Mafra.

para a temporada que se avízi-.
nha .

Depois de conquistar o pri­
meiro titulo oficial do ano, qual
seja, o de campeão do torneio
inicio do Certame da Divisão
Extra de Profissionais, O Ame­

rica Futebol Clube na tarde de
amanhã tentará conseguir um

expressivo resultado' diante fio

conjunto periense, procurando
mostrar a sua' torcida, que o

A.merica está com grandes possi­
bilidades para o certame cítadi­
no deste ano. E' pensamento do
tecnico Waldyr Dacól colocar
amanhã a tarde diante cio Peri

do para as suas côres. No mo­

mento o quadro mafrense é pos­
suidor de bons valores que as­

sim poderão proporcionarem aos

desportistas joinvillenses um be-,
lo espetaculo esportivo.

'

Assim- sendo como dos mais
atraentes e promissores se a­

presenta o match intermunicipal
amistoso marcado para a tarde
de amanhã para o Estádio Ame-

Está marcado para a tarde de

amanhã no Estádio Americano a

rua Edgar Schnaider a realiza­

ção do confronto intermunicipal
amistoso. que reunirá as falanges
principais do America Futebol
Clube local e Peri Ferroviario da
cidade serrana de Mafra.

A pugna de amanhã a tarde
entre joinvillenses e mafrenses'
vem despertando grande interes-:
se nos circulos esportivos locais.
principalmente por parte da tor­
cida rubra, que aguarda com an­

siedade mais uma exibição de. sua
esquadra ·preferida.
A direção técnica rubra

terá a oportunidade de testar pe­
la última vêz a sua esqua-íra,
com vistas ao proximo Certame
da Divisão Extra ,de Profissio-

Na noite de hoje será realiza­
da a rodada de encerramento do
Torneio Rio são Paulo. No Ma­
racanã preliarão Botafogo ·e

Palmeiras, em choque sensacío-,
nal, quando o alvi negro carioca
lutará somente pelo empate pára;
conquistar o titulo de campeão
do torneio.
O outro prélío será efetivado

no Pacaembú e reunirá as fa­
langes do São Paulo e Flamengo.

)

ARBITRAGEM

Na direção deste cotejo inter­

municipal amistoso estará fun­

cíonando o juiz Osní Marcolino

Pedra, conforme designação da

Liga Joinvillense. de Futebol, em

sua reunião semanal .de quinta
feira última.

ES·P:ORTES EM
ARAQUA:R.í

a sua força maxíma, e jogando
em seus dominios e com o in­
centivo de sua torcida os ame­

ricanos estão confiantes numa

bôa exibição.naís, que' será iniciado no dia 24
do corrente. Novas experíencias
serão efetuadas no quadro do

America, uma vêz que a díreção
tecnica do clube joinvillense está
tentando armar' uma bôa equipe

Já o conjunto visitante do Pe
ri Ferroviario de Mafra virá in­

tegrado de todos os seus titula-

Caxias atua
.

amanhã
Blumenau diante do

AMANHA EM BLUMENAU

NA PARTE DA TARDE
,

Inicialmente, as 14 horas na,

peleja preliminar estarão em'

ação as equipes do Jotalza Fu­

t.ebol Clube e Sociedade Espor-
tiva Veterana.
Finalizando o festival'esporti­

vo preliarão na partida de hon­

ra a;s falanges do Estrela Es­

porte Clube promotor do festival!
eClube Atletico Operario, em

prélio que, está fadado a agra­
dar a todos que compareceram
ao local deste gr'ande festival.
Haverá no' local um complet?

serviço de bar e outros inumeros, ,

divertimentos. !t

. NO PERIODO DA MANHA
'As 7 horas - Velha Base Fu­

�ebol Clube x Associação 'Pros­
aocirllp .-

As '8.;30" horas - Será iniciado'

,-,,-,�....,.;.

Durante ,o Mês�:de. Março I.:....______.".,..-:.,,_..;.___I,
Esta' os Vendendo lodos os rtig s o é licos em 2 es

,.MADISON.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

,

'

I

' �, meire V@wa ��OI �OmtH" defeII'H:le'j"n sues terll'a�
"

,

ce de JIilB1VIUe E..�ECHIM, 15 (Transpless)

S'
II'j - Elevado

n.
úmern de agrí-.

"'

"t
lf/IJIfI � EDI:ll!AL. cultores sem tE;rra. ameaçaca '

'U'9es O' 'e's � (Di;!lIlIga () l'rar.ário das, audiências invadir à fôrça as terras
,

",' ',." ',I

", ' .' ,

"

�, \ púlilicas) ocupadas' pelos índsos COrOa...

a dos' e guaranis, situadas NO,
,

R distrito de São ,Vaiientim,O Doutor FranClsco José 'al'- •

nes�e' mnntcípio. 'Há, vánías
drígues de Oliveira, Juiz de Di-

. reíto da La Vara da Comarca de noites esses índios, armadoa

I,�: JoinviUe, Estado de Santa Ca- de arco e flexa, estão de viü:i'-,

�'

P
" tarí f d L' t lia em deresa de &1.1.a8 terr2S>

"ii! i arma, na 'arma a ei, e 'c ...

I iir ameaçadas.

li

para a'sco' Ilf"l', FAZ SABER aos que o PIesen� O delegado de policia, A1'-

!':l[ "

"

, ,
I{ � te edital virem OÚ' dêle conheci- tur Napoleão, visitou Os ín; ,

• dins procurando tranquílízá,
'

I',.,'
raento tiverem, que, nos têrrnos.

los e os aconselhou, a se man-II • •
.

do artigo 381, parágrafo 1.0 da "

Leí Kstadual n. 63.4, de 4 de/ja- terem em caãma. até quei as

I', neiro de 1952 (Lei de Organiza- atrtcrrdades dêrn soíuçã-, para,'
ll'jJ çáv JUdiciária), designou os, dias, o caso.

úteis das 9 às 11 horas, para, no 'Tnformou que foram toma,

,�,.' Edifício do Forum da Comarca; dta:o:dºrov:dências )Utnta,àS' au­II' despachar o expediente ordinário OTI 'ades em Por o A�€'gme �
,

e atender. às partes e advogados assegurou que-os díreítes: do;;:

IJ.�. e ao públíco em geral. írrdios seriam respettaãos. :
� E, para que ninguém possa a;- 'Oorrtude, receia-se- que alg�':

I
legar ignorância, marrdou o MM. de- grave; possa. ocon'er, ante ru'

��, .Juiz divulgar o presente edital na lns'stênnía da ameaça de {l­

a portaria dos auditórios, na ínr- cupaçâo das terras pe-los ,a-grL
prensa e na radiodifusão local. cultores e a decírrída açáO' dos
Dado e passado nesta cidade íhd:lGs de; defender suas ter-'

de Jqinville, aos 13 de março de raso \
1!!)62. Eil, A, Gass.enferth, EScri-
vão, o datilografei.

Se :re-

L iqu idificadores

, nnnnnlnnnn, I,
n n'

" -,

II'rinn����� Iii<.' • <

Refrigeradores

��_?�.À���

·r-�=::-.:'}
"...._..,. ..��

._.__..;..�---

'Í!�1.� � ,

®l'��'"';'
,

,

.

c

.

(

Aparelhos Ele'tro'-Domésticos
das. Mamadas Marcas

I '

- «,ELE'TR,OLlJX»

/

LEITOR, AMIGO': - Tome­

(a) F.ranuisoo José: RGdrigues: de

I
"e, gÓllig eontríbuínte da Soole-:

Oliveira - Juiz de Direito da l.a anile de Amparos aos Tubel'-'

Vara' culosos,Publ!es de Jpin.�Ue. ,

.;AmÜ!lf' SIs. "" Rep:r�s,en:iações'� r
�Oimérei�. - J.�iDVin� ��f,� .. l(Àss'emble!c Ges:ol O.l!'dmal'sQ. , .�

,

,

,
São. convidados os senhores acionistas desta socie- •

dade para Assembléia Geral Ordinária, a realizar se l�a

1sede, social, sita na Rua 15 de Novembro, 464, nesta CI-

,':,
.

� dade de Joinville, no dia 27' de Abril de 1.%2, às 9,3'0
horas, para delíberarem sôbre a seguinte:"

:V'
ORDEM DO DIA

d I
..

10. _ Leitura, díscussão, e aprovação. do Balanço
Geral conta de Lucros 'e Perdas, Relatório da

,
,

Diret�ria e Parecer do Conselho Fiscal; .

20• _ Eleicão do Conselho Fiscal e seus respecti­
vos ·suplentes para o exercício de 1.962';

3<'. _" Assuntos diversos.
' !

A V I,S O "'''�� I;�: Acham-se à dísposíçãe dos senhores acionistas, na ':'
sede social desta sociedade, sita, na Rua 15 de Novem-

'�ti3t bT.O' 46� nesta cidade de Joi.nviller, os documentos, a que \

.,' se ;efer� o art". 99, do Decreto-lei n°. 2.627 de 26 de Se- ,

fli tembro de 1.940.
'

,t,
�, '1'

.

.Joinzille, 15 de Março de 1.962 t

I;
- AN:IBALE STOrF -. illRETOR PRESIDENTE t,',I: t��_�W�.E�-R�.N�E�;R�F_,_M_'_AN_''_T_E_U_E_E_L�_D�R�.�G�E�R�E__N�,�r_E__-:.�

'.

La�bo:ra�órit)l Catarinense SiA�
Jeinville ... se"

Assembléia Gei'an Owdünáil'ia
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade

para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se na sede

social, sita na Rua Dr. João Colin, 1,053, nesta cidade

de. Joinville, no, dia 25 de, Abril de 1962/ às 8,30 horas,
para deliberarem sôbre a seguinte,

,

ORDEM DO DIA

10. _ Leitura, discussão. e aprovação do Balanço
Geral, conta de Lucros e' Perdas, Relatório. da
Diretoria e parecer do Conselho Fi:scal;

20• - Eleição do Conselho. Fiscal e seus respectivos
suplentes, para o exercício de' 1.962; "

30, _ Assuntes Diversos, de interêsse social,

AVISO

·ONmUS PULLM'AN' INTERl\mNIClPAL' �. DIÁRU-_'
MENTE :QlE JOINVILLE A SAO JOãO ESTA .. (}RUZ

-

DO ITAPERIl1, BARRA VEI;HA, ITAJUBA, prçAItRAI:
E ARMAÇAO

HORARIp' .Saída de Joinville - 15, hs. e 18 hs,
..., "Armação - é.30 hs. e 15 hs.

NOTJ,\.: Aos Sábados a saída de Joinville é às 14,00 k�
.

,..as e 17 horas.
' -'

' , ,

"

AGENCIAi: Junto à Auto Viação Catarinense

I.JOINVILLE
,

li. reietflUí'P",.",'hiPPJW lia. eo.
-

MhT qs;-i:ê;;Jããa�'

I: Revendedor: STE,IN MÁQU.INAS
"

"

xxxx---
, " l° P'rodtn:ro da

RHi), 16 (Transp) - Valde:- R-VF!RIG�R IàCA-O B L O ')\'1'
miro Barbosa Silva, diretor w m.'A.� .. \. - )fD "..ti. .J .., 1V

da revista "Ronda da Noite", I:NSTALA E CONSERVA: Cl�aras Frigoríficas - Ar Con-

apresentou queixa..crime na dicionado - Fábricas de Gêlo

nona vara cont.ra Ibrahim., CONSERTOS 'DE: Balcões Frigoríficos - Sorveterias -

-

'Sl!led, arcusando-o de tê.1o in-Geladeiras.'
'juriado 'ao classiflcá-lo de

I ,serViços
Garantidos por

EspeCi:tust,a
Competente

complemEnto da 'imprem,a ,
Rua MARINHO LOBO (ex-I1,!lISSõES) n. 80

.

marron e membro de periódi..
cos de chantagem. �_""""...",_""_i",,;,,i;;,;;;;';;;;';;;;-�

; 'l

Acham-se à, disposição dos senhores acionistas na

sede social desta sociedade, sita na Rua Dr. João Co­
lin 1053 nesta cidade de Joinville, os, documentos a

qu'e se �efere o art. 99-, do Decreto-Lei n". 2.627 de 26
de; Setembro ele 1.940.

Joi:nvHIe, 14 de Março de 1.962

I ALBERTO BORNSGHEIN - D/R. TÉCNICO

M· I }
EDMUNDO DOUBRAWA _:_ D/R. COMERCIAL

'

.... isturadores �! '----::..

---��

... ---_K,__;__'._.�'�·
••..--._-,_,

, II"
*- - - -- -

de Mas a R.EFRIGERAD,Q,R RAPIDO,
, i

.

·8, ,8 II :i
,. B Â M B • N 0'11

II
gl

.'

li'
111'P'j�11 �'

I

I'
I
.�,

!

�.- Os est�dante que estão cursanoo a 2�. e 3', Série do
Tl,Clo, COlegIal, (Técnico.s comerciais, Técnico.s Industriais,
deClllCO� �&rícolas, 3°. Ciclo do Curso N0rmal ..::.. CurSo.s

"
e Semmano com 7 anos) e alunos das Escolas superio­

�es; ao se ,apresentarem no.. 13°. BC para a inspeção de

�.�Ude_

de Revisão, deverão trazer o. co.mprovante de sua

�I uaça.o Esco!ar, devidamente reconhecida em.Tabelião,
ara fms de mclusão na Reserva d0 Exército.

2:- Solicita-se o co.mpm·ecimento. ao 13".
, ,�m de tratar de assunto de seu interêsse

RANCISCO LnCIO DE FREITAS,

BC, (JD(6) a

do Convo.cado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Helmnl Fallgaller' Eleito Presi
dente Benemérito do Ginastitl

.

I

Àssembiéic de Sei-feira última 'adamou
unânimemente a criação dêsse cargo e a

indicCIi.çõo do nome do Sr. Prefeito Municipa�
Efetuou-se na noite' de 5a. fei­

ra última a assembléia geral or­
dinária da Sociedade . Ginástica
de Joinville, na qual foram elei­

tos os diretores daquela cente­
nária agremiação para o período
62/63. Grande número de asso-

foi sempre aplicada no melho­
ramento das dependencias da.

Sociedade, para finalmente: em

novembro de 1.958, na data do
centenario de nossa Sociedade,
ser inaugurada a nossa nova sé­
de social, que é um orgulhovpa­
ra todos os sacias, bem como um

marco de grandeza para a nos-c

sa cidade.
A pessoa em questão que te­

mos a honra e a satisfação de
apresentar aos distintos associa­
dos, para ocupar o cargo de Pre­
sidente Benemerito, é oSnr. Hel-.
mut Fallgatter, cujos méritos,
conforme já mencionei, são bas­
tantes para ocupar o cargo ho­
norarío em aprêço, pois o mesmo

já serviu e deverá con'tinuar a

servir como bandeira para o

sempre maior engrandecimento
de nossa Sociedade Ginástica.
Assim, tendo a certeza que o

pensar dos senhores sacias seja
igual ao esplanada por mim, em

.

nome da Diretoria, Peço a todos. I
os presentes que se levantem e

com uma salva de palmas, por
aclamação, empossemos o Snr.
Helmut Fallgatter no cargo de
Presidente Benemérito da Su­
cíedade Ginastica de Joinville."
A díretoría 5a. feira eleita está

assim constítuída: ,

j 3 ..
_"':_"_"

Fidelista"

",-RBENZ Á FRENTE

Segundo Gonzalez, a frente do

grupo mais numeroso está o ex­

presidente filo-comunista da

Guatemala, Jacob Arbenz, cujo
principal lugar-tenente e o co­

múnista espanhol Enrique Lís­
ter, que comandou urria unidade
de forças do Partido Comunista
na guerra civil e em seguida fOI
feito general comunista na União

,

rI

sómente poderá ser ocupado .por
uma pessôa que por sua -capací­
dade já tenha prestado relevan­
tes serviços á nossa Sociedade
Ginastica de Joinville.
A pessoa que esta Diretoria'

deseja apresentar aos distintos
Soviética. cíados compareceram, á assem- associados aqui presentes, é· bas-

Os guerrilheiros estão apetre., bléia, demonstrando-se, assim, o tante conhecida por todos, pois
chados, segundo o informante. ínterêsse que os sócios do Gi- trata-se de um cidadão que des­
com armas dos países da Corti- nástico dedicam ás coisas de seú de a sua. infancia batalhou pelo
na de Ferro. clube., engrandecimento da Sociedade
"Em prazo não muito "dístan- A nota de importância da as- Ginastica e ocupou por muitos

te' - disse Gonzalez - estes sernbléía em questão, além da anos seguidos o cargo de Presí­

grupos invadirão Nações centro e-I harmonia que se registrou, foi o dente désta Sociedade.

sul-americanas". gesto de reconhecimento nasctdo Foi em SUM profícuas gestões

PROPAGA�DA. PELO RÁDIO I d? �residente reeleito, senhor Eu- que a Sociedade teve um ritmo
.

, . ,. ,·gemo Gonçalves da Luz, para acelerado de grandeza, desenvol-

.

O porta-voz estudantll men- I com um dos baluartes daquela vímento e prosperidade, pois te­

c:o:r:ou as emissões diárias da I simpática sociedade. Trata-se da ve êle a iniciativa de organizar
rádio �Rvana, em castelhano, criação do cargo de Presidente as nossas atuais Festas Popula.,

portUg�leS, e f��ncês fazendo a- I Benemérito, para o qual mereci- res.

pelos w r ebeliâo contra os Go-

I' damente foi indicado o senhor I Juntamente com muitos outros
vernos no poder, qualificados co- Helmut Fallgatter.- .abnegados colaboradores, por
mo "vendidos ao imperialismo I A idéia'da criação do cargo em I anos seguidos foram realizadas
yankee" .

apreço foi recebido com satisfa- as Festas Populares, cuja renda
Gonzalez disse que se trans- ção pelos presentes á reunião, í

sendo o nome do senhor Helmut Exames de.'Fallgatter aclamado com entu-
siasmo uníssono.' Dessa forma a M' t

.

tSociedade Ginástica de Joinville O OflS as
.rendeu a sua homenagem a uma A Comissão Examinadora da
pessoa que indiscutívelmente tem Diretoria de Veiculas e Trânsí-.
muitos méritos no progresso e to Público estará em Joinville
realizações da centenária socíe- no período de 22 a 24 do corren-

dade de ginástica de nossa cída- �, afim de submeter a exame

de. - todos os candidatos á obtenção
Para a criação do referido car- de Carteiras Nacional de Habili­

go e a indicação do nome do se- tação de Motorista. Os ínteres­
nhor .Helmut Fa�igatter para o sados deverão desde já cornpa­
mesmo, o presidente reeleito a- recer á Delegacia Regional de

presentou a seguinte j�tifica-· Polícia, afim de receberem íns-
ção : - truções de como deverão proce-
"Durante a gestão da Direto- 'OI' na preparação da necêssa-

ria agora a se fíndar ,tinha ;'ia documentação,
sempre em mente a criação do

cargo de benemérito, para ser

I
ocupada por uma pessôa de pra­

_. tica e tirocinio de administração
e orientação para a Sociedade,
no momento em que uma orien_

tação se torne necessaria.

.o cargo em' questão é o de
"Presidente Benemerito", cargo
êste o mais elevado dentro de

Presidente Beneméríto e-c­

mut Fallgatter
Presidente de Honra -

berto Bornscheín
Presidente reeleito - Eugênio

G. da Luz

Vice-Presidente
Marquardt
1.0 Tesoureíro

F"...richeldorf

Ingwald

reeleito - l).lex

Diretor de Sonotécniea - lIer
bert Fuchsberger
Diretor Geral de . ESportes

Erhard Schoen .

Diretor Geral do' Esportes rI!!
leito - Renatus Walther
Diretor Esportivo reeleito

Eugênio Walter .

Diretor Esportivo - Dagober
to Krambeck

_
Diretor Esportivo - Heinl

Krehmke
Diretor

- Ertch
Departamento Bolã
Wehmuth e Herb�

Ao comemorar há pouco o aniversário de sua revo­

lução, com um. quilométrico discurso de cin�o h
__

oras, o

sr , Fidel Castro, além do uso de todos os jargoes co-

munístas contra os Imperialistas e êx�lor::dore.s dos po,
vos 'e mais os juramentos de eterna fidelidade aos, seus
tutores moscovitas, extravassou-se em promessas de

novas maravilhas e delícias para os venturosos habitan-
tes do novo paraíso vermelho nas Antilhas.

.

Cumprindo essas promessas de "felicidade fidelis­

ta", o líder barbudo vem agora de brindar o seu povo
com o mais drástico racionamento de gêneros alimen-
tícios. ,

Anunciou êle pessoalmente' que os óleos comestí­
v�is, a manteiga, a banha de porco, o arroz e o feijão!
serão racionados em todo o país. Ademais, nas 26 mais

importantes cidades da ilha serão também racionados
o sabão, os detergentes, os sabonetes e a pasta dentifrí­
cia. Na capital e seus subúrbios, região denominada!
Grande Havana, o racionamento abrangerá também a

carne de vaca,. os frangos, os peixes, ovos, legumes e

leite.
E aos que violarem as normas do racionamento Fi­

deI acena com "el paredon", que. não é mais apenas pa­
ra os "exploradores", os -'''contra-revolucionários'', os

"invasores", mas também para o povo, como acaba

sempre acontecendo quando uma nação tem a desgra-
ça de cair sob o guante da ditadura, de qualquer côr .

,

que ela seja.
Naturalmente Fidel Castro joga a culpa da miséria

em que se acha o povo cubano
I

aos
.

"imperialistas
vankees", que cortaram todas as exportações para Cuba.
Mas porque não 'o socorrem os seus grandes amigos,
soviéticos, que lhe prometeram até a lua de Gagárin,
cuando se mostrou disposto a atrelar-se ao carro de
Kruschev, traindo todos os compromissos e tradições
do panarnericanismo?

Moscou ajuda muito seus' aliados, com as armas
.

ele que não mais precisa e -corn treinadíssimos agentes
'de agitação e subversão, que se apossam das ·revolu­

ções populares,' quando chefes paramoicos lhes abrem
as portas de.. seus países, como está acontecendo em

Cuba. Com· alimentos e outras mercadorias essenciais
à subsistência 'é ao conforto de um povo a Russia não

ajuda a ninguém, pois não os possui para sua própria
necessidade, como ainda há , pouco confessava Krus­
chcv, ao zurzir os responsáveis pelos fracassos 'súcessi­
vos dos planos agrícolas soviéticos, proclamando que
nos Estados Unidos dez por cento da população produ-

.! zern generos alimentícios com EXCEDENTES ao con­

sumo, enquanto que a União Soviética, com 45% de seus

habitantes dedicados às' atividades agrícolas, não cori-:

segue o auto-abastecimento.
.

A confissão de Kruschev não é mais do que 11 prova
do resultado negativo ela coletivização da terra, que
rouba ao camponês o estímulo da propriedade. A situa­

ção do povo cubano é. apenas a consequência de sua

fanatização a um líder esquizofrênico, que traiu o seu

próprio povo e a sua própria pátria.
Devem meditar no exemplo os que, no Brasil, estão

se deixando levar pelo mesmo canto de sereia dos pre-
goeiros indígenas da felicidade fidelísta .

'

2.0 Tesoureiro reeleito - Her­
bert Reddin I

>1.0 Secretário .reeleito - wat­
demar Otto Wittwer
2.0 Secretário reeleito - Ado­

lar Boehm
1.0 Diretor do Patrimônio re­

eleito - Walter Brietzig
2.0 Diretor do Patrirriunio ree­

leito - Amo Lepper
Diretqr de �xposições - Kurt

Freissler
Biblio.tecário - Kurt Briese
Orador reeleito - Nerval Pe-

Kanning
Direfor Departamento Xadr�

- Dr. João Bezerra Neto
Consultor Jurídico reeleito J

Dr. Paulo Medeiros
CONSE-LHO CONSULTIVO
MEMBROS:
Germano Stein Jnr.
João Hansen Jnr.
Alfredo.Wehmuth
Amandus E. Ravache
Faulo Ewald
SUPLENTES:

Hel-

Julio. Manteufel
Gustavo Karmann
Herbert Colin

.

Oscar Bornholdt
Alfredo· Trauer

NOTAS RELIGIOSAS
C01\iUNID,\DE EVANGl1:LICA I Avandrilha Queluz Geiser.

"

DE JOINV!ILLE
.

I 10h. � Pelas Almas - Ricar-

.

do Kiepper. .

Domingo, 18-3c1962 ás 9,06 19h. - A Na. Sra. de Guada-,

horas. Culto e culto infantil - lupe - Avandrilha Queluz
R. Pr. Isabel - P. Dauner:-

ás 8,30 horas. Culto e culto
infantil - R. A. GaribaJdi -

P. Burgel'.-
ás 14,00 horas\ Culto infantil

s/c Ricardo Bibow - R. Ma­

rechal Hermes.-

6a. feira, 23-3-1962 ás 20,00
horas Culto' de. Santa Paixão
- R. Pr. Isabel - Prases FI'.

Wüstner 'DD.

Erondina

reira
Diretor de Festejos -

Weege
Harry

POLICIAL

A V I S O
'.. O 16". Distrito Rodoviário Federal do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, comunica que está
interditada ao tráfego a ponte sôbre o Rio Itajaí-AçÚ,
no trecho Joinville-Itajaí da BR-59-SC.

I

Deve-se esta interdição aos reparos que serão efe­
tuados em algumas articulações das vigas longitudiriais"

. aproveitando-se a oportunidade da execução dos ser­

viços de pavimentação que jLimpossibilitam o tráfego
pesado entre Itajaí e a localidade de Barra Velha, na
BR--59-SC.

��

i

REGISTRO
ACIDENTE DE TRANSITO

Ontem por volta das 12 horas

trafegava pela rua Dr. João Co­
lin com· direção ao norte o ca­

minhão de placa 26-28-27, da

Empresa Blurnenauense e dirigi­
do pelo motorista Manoel MiJ,r­
eolino da Silva, o qual ao ten­
tar entrar na rua Tubarão coli­
diu com o automovel de placa:
2-96-17, de propriedade do se­

nhor Jacó Elias Zattar e dirigi­
do no momento pelo motorista
I.;odovirgen Seid.
Ambos veiculas sofreram danos

de regular monta.
.

No local do acidente esteve o

Comissário WirInar Graziotin,
que tomou as devidas providen­
cias, tendo iÍlcIutive efetuado o·

devido levantarilénto.

AI-

Queixas. de \

Cuba na ONU

- Hoje, Sábado, dia 17:
- 20 hora.s. Sociedadel

Espír'.ta de Joinv·.lle - Rua

Paran�P '. 77. - Estudos SÔ_
bre' a MEdmn1dade.
- Domingo, dia 18:

- 9 horas: - Centro Es.oí-
r�ta AhjO' da Guarda - Rua
Gal. Câmara, no - Aula pa­
ra a Infâ,ncia, a cargo da"
Pr:Jfa,s. Zél'a V. Fortes e Lei,-
la D. Maluc-he-.

- 10 hora,�: - Soc:edad.e
Espírita de Jc.Jinvi.lle - Rua
Pa.ra'ná 77 - Aula para a In­
fância a cargO' da Professôr8,
Marltme Comitti.

- Reunião da Juventude'
D'valdo Pere'ra Franco s:ob a

ori,ent-ação do jovem Aldo
..

Geiser.

Segunda (Feira.
6h. - Em louvor de ,São José

- Ana Maria Ha,rger.
7h. - Por alma� de José Di::.liz

- Jjfdith Diniz.

Terça Feira.
6h. -'- Pejas Almas -

Maser.
7h, - Per alma dos falecidos. 3a. feira, 20:3-ás 20,00 Hrs.

}\ssembJéia Geral Ordinaria. - da Família Santos
Igreja R. Pr. IsabeL- Borba

Domiligo A "VOZ EVANGÍ"··
LIGA "RADIO GOLON �as 7,30 Casamentos boje:
- 8\ hrs. 15h. - Flávio Elias da Silva e

RADIO GULTURÀ das 18,30 Terezinha Silva.
- 19,00 hrs.

.

_

..

' I 16h. -:- Rub.em. Mateus Braga
CASAMENTOS. - Serao

.
ce- (' Edazma qllvelra.

.

lebrados hoje os de: r

Rolando Krü,ger e Ursula SOCIEDADE ESP.íRITA nE
Schroeder.- Nadir Luiz de Ma.-, JOINVILLE
tos e Margit Kupper.

PA�ÓQUIA DA CATEDRAL

Visita do
Prefeito
de Itajai

I
Nações Unidas, 16 (UPI) �

0-" EE. UU. denunciaram os

últimos ataques de Cuba por
motivo de sua expulsão da Or.
ganizaçâo dos. Estados Ameri·
canos, dizendo que. se trata de
uma tentativa de estender o

véto soviético a tódas as or·I"
ganízações regíonaís. O em. �
baixador dos EE. UU." AdIai�'
'Stevens:on, regeítou a alega
ção de Cuba apoiada pela
URSS de qUe as decisões Que

a OEA adotou em Funta Del
Est.e equivalem a uma ag�es·
sãO' contra O' govêrno marxi,s.
ta-lenin-ista de Fidel C'astro.

FAUMÁCIA
DE PLANTÃO
Está de plantão hoje a FAR·

MACIA CATARINENSE "15",
á rua XV de Novembro - FO·
NE 2-3-8.-

'

AUTOMOVEL CHOCOU-SE
! COM O CAMINHÃO

I·
Na tarde de ontem, aproxima·

damente ás 16,30 horas, na es·

quina das ruas Inacio Bastos e

, Procopio Gomes,. verificou-se Um
acidente de transito. Aquela ho·

ra trafegava pela Avenida pro·
copio Gomes o caminhão de pla­
ca 29-12-96, dirigido pelo profis·
sional Amaria Baumer, o qual
ao atingir a referida esquina foi
abalroado na parte trazeira pelo
automovel de placa 2-81-00, di·

rigido pelo motorista Alceu Tei·
xeira de Azevedo. Devido ao for·
te choque o automovel sofreU
danos

.

de regUlar monta, en­

quanto que o oaminhão nada 50·

-freu..
Esteve no local 'o Comissário

Aristides da DRP.

ã Ê ;:õ; q-fi -

� ,.

I

Intenções de nlissas.

Amanhã - Domingo.
6h, - Ação 'de graças - Rosita

e Mara Campos.
'Ih. - Em louvor Ç!e São José

- Dulce Luz.
.

8h. - A SãQ José - Fides
Sttiller.
9h. - A Sant.a Filomena _.

PAPEIS

Jânio Quadros falava, o PresIdente da Repú_
blica e membros dO' Conselho dei Ministros,
pal'Úcipa.vam de um banquete em homenagem

CENTRO ESPIRITA J;lE lTl\'L ao Duque" de Ed!nburgo, o qual ainda contL
BANDA "PAE XANGô» RIO" 16 _CUp!) - O presidente João -nuava meia hora dE1pois de terminado Ü' dis-

'

(Rua Dona Franciséà, 2.762) Goular:t, ministros de estado, OS presidentes curso de Quadros. O Governador , da, Guana_
,

- Seg'iúlda�n�ira:, à,s 20 ho- do Senado e da, Câma!a dos·D3;putados. e ou-' bara., sr,' CarloS"Lacer<;la, tampouéo ouviu Ü'

ras, ,sessão de EnsinamentOf-, tras altas autoridades dü país não puderam ,sr. Quadros, já que havia ido ao aeroporto
Doutrina e Desenvolvimento! ouvir q'. discurso que ontem pronunciou o ex- <;lespedir"'se de um membro de iSe�l govêrno que'
�pi.r-tua1. presidente Jânio Qüadros. 'Na ocasião em que viNara.

------------------------------�.��--------------�--------------------. -----

em geral para
Impressã,o

Emba.lagens, etc.
PAPELÃO

CARTOUNAS
Ofertas:

A-do!ph,o Moyer
(Representações)

Rua do Príncipe 507

ca���ef���t:a�37173 �f�"
J01NVILLE

Fonse-::a.
- Reuniá-o da Mef:a H2-

dondà de Estudos; do Espiritis_
rr·Ü' sob a, direçã,o do Dr. Eu­
gênio Dn:n Vieira..

Esteve ontem em Joinville o

sr. Eduardo .Solon Cabral Can­
ziani, prefeito do Municipio de

Itajaí, que em companhia do
dr. Augusto Calvetti fez uma

visita ele cortezia ao prefeito
Helmut Fallgatter, com quem
mantiveram os visitantes cordial
palestra.

Aviso
D:O' SESI

VISITEM SÃO BENTO Q.O SUL �ARA,ASSÍS�l'IR AS.GRAND,ES, FESTAS DÁ SO�IEDADE:GINÁ8TICÁ: -",Lançam:�ntó da
_

I?edl�a fUlidamental da nova séde - Inauguração da Exposição de Artes - Diversões populares - sábado e domingo 17/18 demarço
':"���f � r'

..

,....
..

àã; - » . : l - - , ..

".

Maria

Máquina' IElétrica
Para Cortar Grama

"MET�SA"
A DiLeção do, Núcleo Régio­

nal dO' SESI comunica à tur_
ma de alunas prestes a con­

clui,r o curso de corte e costu-­
uma sociedade, pois o nome em ra qUe Vflm sendo ministrado

• �.!..':S::i_'.:B:e:n=e:m::e�',r�i:to::..'_'�j::á�traduz que desde o ano pass'ado, que se-
----- ... -

gun�a_f.eira próxima, dja 19,

Novo Vice Consul dos. EE. Unidos ,t�;t� �C::i�o.h�ee:t! ��5r��-_
� t C t· P" I

nidade apeila pela presença de

p�ra oau· a· a arlua e arana tôdas, tendO' em vista O,S as-

Na tarde de 6 do, corrente' viu, a.té 1959, em V/ashington I suntos que estarão em dis­

mês, acompanhado de sua fa_ D.C. De 'Washin!!.ton foi eu- cussãÜ', condizentes à realim­

míl;a, chegou à Curitiba o Sr. viado à Bombâ.im: India on- ção das provas e recebimento

Allen Geol'ge NOble, que no de serviu na qualidade d� Vi- do' certificado de 'conclusão de

Paraná e: Santa Catarin.a ce Consul até ag6sto de·1961. cu�o.

exercerá as funções de Vice' O Sr. Nobié foi., entãol ------------

Consul dos, Estados Unidos. transf€lrido para o B.\asiI on- AI.vará paraO Sr. NOble, que veio sllb:,- de cheg:J-u em novembro- dO'
tit.uir o- Sr. George' Scanlap, ano próximo passado. No RiO stab I l-m ntd'\SpromOvido e' transferida" nas_ de Ja.neiro es.tudou português e e ec e· u

ceu na c'dade de NOva York, até a presente data, expres_ de, dl·verso-e'sem 28 de janeiro de 1930. Edu- sando-.se bem, já, em nosso'

cado- na Faculdade de Utica e, idiOma.
nas UniversidadEs de Mary- O Sr. Noble já. estabeleceu_ públicas

11and e Illinois, o Sr. Noble in- se em Curitiba e, enquanto b

gress':J-ll na carreira diplomátL Sr. Scanlan estiver respon­
ca, juntO' ao Departamento de dfmdo pe10 exp�diente' do
E&tado, em janeiro ·,de 1957.' Consulado, fi,cara nas suas,

Deissa data em di:;mte êle ser- I funções de Vice Consul.·

Fabricante :- M�talúrgica
Timboense S.A. - C. P.

11 - Timbó (SC).

do g.enero a seguk especificadOS,
que compareçam á Delegacia, a­
fim de requererem "Alvará d�
Funcionamento" para o ano em

curso: Salões de dança (públi­
cos ou sociais), cinemas, dançing,
buates, parque de diversões,
starid de tiro ao alvo, clubes re-,

creati.vos, qalões de bilhar e

snoocker, bocce, canchas de bo­
lão e auditorias de estações ra­

diofônicas.
O prazo para encaminhamento

de requerimentos se extende até
o último dia do mês em curso.

- Atendendo solicitllcão do

"Serviço de Censura e Ji)iversões
publicas" a Delegacia Regional
de Policia desta cidade recomen-

'da aos sennores responsávéis por
estabelecimentos de diversões·

F O N E: 362

.1 F E R' R O

f---------------------'
CALFONEt 524

HUSCHLE & LEPPER S. 1\.
Rua do Príncipe, 123

? s

Denúncia de Lacerda ...

(,Conclu,são da La pag.)

- NS:o ouviram

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




